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O CAFÉ' 
H I S I v M I . % M Ü M A X A I -

Sanltii, 11—u—ou 
Sc o nosso mercado de caíií tivesse 

Iodas as semanas um dia de grande 

Milmaçla n de lions preços como a 

leguuda-feiia passada, poder-se-Ia cha-

ma l-o de um mercado estila. 

Foi, realmente, um dia cheio. Fazia 

gosto a Rente trabalhar. Kra tiro e 

quéda, Isto é, loto na rua e lote fe-

r liado. 

n canililo desandou para IA ISjlO e 

rn<!a |ml:n o quo dava para baixo 

rram õii réis melhor noa lotes. Tendo, 

po.s, ralildu liaslanle, Toram muitos 

t'i réis <|ue papumos satisfeitos da 

vida. 

N.lo liomn fazenda velha em caia 

ipio n.lo llvessc a sua «aülda : alé al-

yuns loles de ralVs velhos, que nAo 

primavam pela composleSo, eúconlra-

ram eompiadores, nesta memorável 

»i('iinJa-lclra, por preços que nuuea 

mais pensamos aeliar. 

Kiiccrradas as Iransacçfies nesse 41» 

fui-se para rasa descaoçar e dormir 

solire os loiros da vlctorla. lia lutei 

nun quando se r.hepa a vender tem-se 

conquistado o reino do céo.., 

Velo a terça-feira;—peior foi a mas-

tada i n.to no« cheirou a grande coisa, 

o ramlilo tornou a subir, dltllcul-

tando os negócios. Na quarta-ieira, 

alem do ramlilo sc conservar acima dn 

li: d. , vieram liaixas do «outr» ladoi. 

forque l Mio saltemos. 

i.mlnta e sevta-felra mercados cal-

mos. Naqnello dia houve alta no ex-

Irangelro, mas neste rahlram de novo 

muito as cotaeíies em Nova-Vork, e 

tlaqurllas quedas loucas—50 pontos. 

Capricho* de Janhee... 
K rh»i;linos ao sahhado ainda com 

a recordação a(;radavel da seguuda-

feira, que, ent.lo, compsrad» com os 

dias que se succederam, que nada n-

r.eram, e, pelo contrario, atrazaram 

as Iúas disposições em que estava o 

mercado, naqueMe dia, de subir por 

ah! assim, até o desconhecido, con-

quistou lirllhaulemente a palma dos 

l'0tis dias de negócios, tornando-se uma 

heroina. 

0 resto da scmaHa foi uma destilo-

alto, o que, all&s, não é de extranbar 

em assumpto de cafif. 

—As vendas da semana sommaram 

87.8K8 sacras, aos seguintes preços> 

segundo os Ivpos da holsa d õ o v a -

Vork! I 

Typo 3 

1 I 
B. 

J . 

• • . . <*8tXi 

• • : t 41400 

. . . . 4*1011 

. . . . 4400o 

. . . . 3**00 

. . . . 3*700 

—Os cafés moUas, em algnns dias 

da semana, alcançaram íiSJOO. 

—Kntraram no período decorrido 

7t j l k saccas e sahiram 179.077 sac-

cas. 

DO RIO 
( Homena, coasaa k factoi ) 

Rio, U—3—9UU 
Se \ la feira, atn'osphera ameaçado-

ra, duodeiimo dia da asslgnalura do 

Convento de Tauhaté... 

One lhes hei de contar t O mlsllfo-

rio provocado pela attitudo do nosso 

fidalgo ministro em Paris, esse pre-

cioso mr. He Plsl, enja belllssima es 

tampa deixa num plano tHo inferior 

todos os figurões da diplomacia Indí-

gena I As prematuras hypolheses sn-

hrc o futuro ministério do presidente 

Pcnna ? Os Immcnsos estragos das chu-

vas dlluviacs I 

.Nada disso; taes questões ainda n!to 

chegaram apreoecupar l>astant< a po-

pulaçllo carioca, de cujo* Infinitos as-

pectos, com suas rapidas mutações, 

deve ser o rhronlsla dejornaesomals 

liei espelho. K o magno facto, o as -

snmpto momentoso, qne realmente In-

teressa e impressiona; o tbema discu-

tido em rada canto, nos Interiores o 

ruas, nos altos círculos financeiros, no 

aturdimento da zoua da liolsa e até 

nas inals sórdidas renilnt de arrabal-

des remoto«,onde o gallego barrigudo 

explica política e finanças ao barbeiro 

da frente e ao mulato madraço, de 

trunfa partida e hengallorlo temível— 

esse thema é, por emquanto, a valo-

rlsaçlo do caf" baseada na tlxarlo do 

cambio. 

Assim foi que, no Intuito de Infor-

mar a essa :olba sobre o que aqui se 

pensa, relativamente ao convênio ce-

lebrado em Taubalé, tratei de procu-

rar para ligeira palestra um repre-

sentante lutetllgente e lllustrado da 

nlta linança do Hio, o qual, além da 

Indiscutível compeleueia com que trai 

esta matéria, tem por vezes revela 

conhecer praticamente o problema 

café, a sltuaçAo da lavoura, o com-

nierclo do Inestimável grilo, quer aqui, 

|uer nas principaes praças do exte-

•lor, e todas as especulações q ie se 

azem a custa do produelor e do con-

lummidor, uulcar.iente em proveito do 

negociante em ;fosso da» praças eu-

ropi as e norte-americanas ê dos 

gadores no ref -papel, t io pernielosos 

ao comn.ercío legitimo quanto o s.lo 

os jogadores de cambio, que liqui-

dam por diferença. 

Como todo financeiro do Rio, que se 

pre«a, o meu homem reside na cidade 

da moda, na elegante Petropolis, onde 

ii.lo me era po^sivel procural-o. D re 

médio seria cercal-o aqui nte-mo, com 

risco de desagradat-o, perturbando lhe 

as pou.'as horas que dedica aos seus 

mnltlplos affazeres 

t esta mabhl fui decidido al.- X 

aonte da Pratnha. tenda d* me ea r 

rata 

i 

tentar com a rapida palestra, forço-

samente restrlcta ao paqueno luter-

vallo que vai da chigada da barca ao 

fim do ligeiro almoço de quem esta 

preoccupado eom o aprovellamenlo 

das poucas horas a passar no Itlo e 

Dito quer perder a barca das 4, que 

o deve transportar de novo .1 nuvlosa 

e aristocrática cidade da Serra dos 

Org.los. 

Tendo-me concedido a espera de 

interriew que lhe solicitara, jíi eu pu 

xava um mluusculo HoW. de notas e 

lhe la asslgnalando o nome, quando 

s. s. mo observou com toda a geall-

leza e um fino sorriso, cm que perce-

bi leve censura h luconsequenrla In-

nala das > e/iorlert, que estavainos longe 

do tempo em que a auctorldade de 

uma opinião provinha do nome de 

quem a formulava : hoje cm dia, so-

mejitc o valor das Idéas e dos con-

ceitos linha força bastante para sc 

Impor a opiuIAo publica. Trio .en-iatas 

e pouderosas foram, aliual, a ess» 

respeito, as considerações do meu In-

teriocotor, que, apesar de ter a con-

vicção da alia auetoridade que reves-

tiria as declarações a m!:n feilas, 

caso pudess*, prraute o publico, apa-

drlnhal-as com o s»u nome, deixo, 

multo a contragosto, de decllnai-o. 

Assim, ['Oi.s, corneçrl : 

eiíion/! e—NJo ire calie chamara 

attençüo de l io sapiz observador para 

a tendenrla da Imprensa desta terra 

cm baralhar lastlmavelmente Iodas as 

grandes questões que afteclam t vida 

do pai/, cm turvar tod.is as uguas 

cem discussões muitas vazes Inúteis e 

luctiiveuleiiles. Por exemplo, agora, 

lao desoriciilados, a meu ver, andam 

alguns jornars do Itio, que jí nin-

guém se enlende sobre u valorísaelto 

do café. 

Represento, como sabe, um grande 

orgam da lavoura de S. Paulo. 

Pode dizer-me qual a sua opinilto 

sobre o tlto discutido Convênio de 

Taubalé I Acredita o meu lllirtre ami-

go quo trará, realmente, resultados 

vantajosos iara a lavoura dos três 

Listados contratantes I 

x—.Mlitha opini.to é toda favoravcl 

ao Convento. 

Cliego a consideral-o o mais Impor-

tante aclo de política econômica c ü ' 

nanceira, praticado em nossa terra 

depois da proclamai ,1o da Republica : 

o Isto porque esse acto vai reüectir 

de modo o mais benefico, n.lo só no 

âmbito dos Ires listados caíéalros, mas 

em toda a vastid.lo dn Braill. Peuso, 

eamo o ar. Quintino Hocajova. qoea 

questlo nSo t tlto exclusivamente re-

MencJ i«wiw,í(í -
Sim, porque a crise,' que desde 

multo vem deprimindo a lavoura do 

café, corri o I aixo preço de venda 

desse produeto, nüo esta apenas ar-

ruinando os Ires Estados do ltio, Mi-

nas e S. Paulo; esta também empo-

brecendo todo o pnlz, que sera fatal-

m"ute levado a situaçlo do inalor 

descalabro, se n.lo fôr opposto em 

'empo um paradeiro a queda do va-

lor do referido produeto. 

Quem reflectir um momento, em que 

depois de ter descido á depreciação a 

mais vil em seu preço de venda no 

Brasil, ainda assim represenla o café 

mais de metade do valor de toda a 

noŝ a exportaçlto, comprebeniíeríi sem 

grandes esforços menlaes, que a ques-

llo nlo é 1.1o extrlctamente regional.. 

NJo preciso dizer-lhe quo o Convê-

nio, em synthese, contém duas idéas 

a serem postas em execuçüo : o esta-

belecimento da resistência para que 

o nosso principal produeto de expor-

taç.1o nlo continue a ser vendido por 

um preço Ínfimo e a creaçSe da caixa 

de convers.lo, como já a instituíram 

os argentinos, para dar certa estabi-

lidade ao valor da nossa moeda, até 

ao presente Uo movei e varlavel co-

mo os caprichos da expeculaaçllo e os 

azares de toda a sorte. 

Lstas duas medidas devem ser con-

jtinclamenle postas em execução para 

tirar-se todo o proveito do Conve-

nto—e espero bem que dentro da pou-

co tempo serio uma realidade para a 

fortuna de nossa terra 

ItKconTr.n—Nlo obstante, o Conve-

nto esta sendo cumbatldo com violên-

cia, e é corrente que com o relatório 

do dr. Custodio Coelho, ultimamente 

publicado, soffreu profundo abalo. 

X—Nem podia o Convênio escapar 

a esses ataques, uma vez que vem 

ferir tantos e tamanhos Interesses, 

constituídos a custa do nosso empo-

brecimento, e mais ainda oppór-se a 

muitas idéas doutrinaria^, j i hoje 

cryslalisadas em certos cerebros. 

Ksse combate devia ser desde log» 

espeuilo—e a refrega ha de ser sem 

duffda forte e renhida. 

Nem por Isso, entretanto, a hôa 

causa deixara de sahir trlumpluute. 

' Quanto ao reiatorlo da dr. Custodio 

Coelho, nlo percebo qual possa ter 

sido o profundo golpe com que feriu 

o Convênio. 

Com eiTelto, em reluçlo ao assum 

pto, o que elle eondemna em «en re-

iatorlo, elaborado antes da asslgna-

lura do Convênio, >•, em primeiro le-

gar, o fart? de dar a t nllto o seu 

endosso a um empréstimo, sob u base 
dn penhor merennlii He k /i prrrlnetr 
ipte n/lo e de primeira n^re*ti,lnde e 
c ito pre o depende d: merridos ertran-
leirox, e, depois, a reatisaçla do pro-

pr.o rmprestlmo de Uo elevada m«'sa 

ile «aro, >/«' riria determinar grj-
rissima perturba Ho » » rida e.-ommh-a 
do proprio '« M de Sfat Ftinlo. 

Ora, quem eonbeo o que foi con-

v»nclonado na reuniSo de Taubate, 

logo que laes golpes sâo feridos 

no ar, pois o qoe de faelo se verlüea 

4 bem diverso daqulllo que mulios 

«nppõeia e receiam. 

A garantia effcreeida aa empresU-

mo nüo é o penhor mercantil do pro-

dueto, de preço varlavel nos merca-

dos extrangelros, e siin uma Iara es-
pertai de exportai;!lo, destinada a et-
se fim, sempre fi ra e ti mesma, tpitil-
'l'"r i/ii« seyu o preço do rafe iio er-
lerior, taxa sufílclenle para fazer-sa 

o serviço de jures e aniortlsaçüo do 

emprestlmo que so será reatitadu 
e sarado em especie para vir consti-
tuir u fundo de uma caixa de concer-
niu, n.lo vindo,por conseguinte, como 

camhlaet, determinar uma a:ta de 

cambio a taxa, que se nAo poderia 

prever e perturbaria gravemente Ioda a 

j ida ecouoiiuca.nao somente de S.pau-

a, mas de lodo o pai/., como aliàsmul 

justamente recemva o lliustre Ituau-

celro e hahil director da carteira d* 

cambio do liauco da ll«|>uli!ica. 

Por ahl ja vé o sr. que o que se 

procura condeninar, raiativãmente a 

valorisaçilo do caf.*, o um plano que 

poderia ter sido icml.r,ilo ou ialado, 

mas scuslveimente d , .uso do con-

vencloiiado em Taiüiat . 

M nada mais, creio eu, se lê na re-

Utorlo do dr. Custodio Cotlho contra 

a valorlsaç.lo do café. 

K' verdade que o <lr. Custodio, e 

proposito de uma carta do dr. Olavo 

Aranha; publicada nos jornaes cario-

cas e paulistanos, chegou a mostrar-se 

liifenso á creaçla de uma caixa de 

convers.lo, a nlto ser a taxa de 17 

pence—isto paios princípios econoinl-

coi que professa e p«r considerar a 

medida criminosa o (minorai, de ado-

pçâo soniínte expl.cavel em so tra-

tando de nações fali,-ias. 

Embora não esteja consignado no 

reiatorio, nSo posso deixar de tomar 

no devido apreço este parec;r do cons-

plcuo financeiro, desdi que o tornou 

pul llco, em artigo estampado na Im-

prensa desla capital. 

Pondo de pai te a queslüo de esco-

la, para o estudo da qual haveríamos 

de entrar em apreciações puramen-

te doutrinárias, uma vez que os de-

fensores das diversas theorlas se jul-

gam todos elles com a raz.1o e a ver-

dade, nlo devo deixar sem reparo a 

condemnaçlli;, por criminosa e Immo-

ral, da projeeia la caixa de convers.lo 

que sc quer considerar symploma 

inequívoco da falleucla das nações. 

Com efiéllo, so a institulç.lo de nina 

caixa de convers.lo com elem»ntos 

para fazer a I r ca da moeda a um 

cambio fixo, p/ira tinem quizer, é uma 

medida criminosa e Immorat, o qn 

serí então a instituição, pelo listado, 

da iiiea' aail^aa A-caaabltt.ii 

Cazeíilha 
V O T A D O D I A 

A nota do dia de hontem (pa-
ra quo nJo dizer a verdade '<) 
foi a maciça O bico rio itapu-
fjaio, que fez bh delicias (lo pu-
blico paulistano, j á em matin/ê 
já no espectaculo da noite. Dahi, 
a enchente í cunha nos dous cs 
pectaculos. 

• O pOTO< 

liiitrou uo quarta puno de publlcaçlo 
aqueiie semanário que circula na ci-
dade de Cai.apavt. Comlhemoraudo o 
dia do seu nnnlverario, estampa o 
retrato do luudadnr daquella folha, 
dr Pereira de Mattos. 

Gonfaranciaa l i t terar laa 

0 ir. conde de Afíuiiso Celso Inau-
gurou as conferências, as quintas fel-
raa, uo Club dos Diários, de Pelropolli, 
tUlsertando sobre o theiua—-A rnu-
tfcar brasileira». 

As segulutes serio fellai pelos srs, 
A a l o Barreto sobre o Flirt, Medeiros 
9 Albuquerque, O silencio e de 0"ro. 
Olavo Bllac, 0 rttirhisiwi dos itoetas 
•brasileiros, Alcindo Guanabara, As ri-
dadrs d'. Verti t. 

F lo t i l ha paraense 

A já numerosa llolüha de navega-
ção 'Jo Amazonas foi aumentada com 

vapor HVtffim, da firma Mello A 
Comp. A nova embarraçlo, construí-
da em prsston, tem o casco de aço, 
100 p s de cumprimento, 21 do lar-
ü::mi » 6 ||S de pontal. 

Tem Icgsres para '21 passageiros de 
l ' e 32 du 1" classe 

Mata tlieaonroa ? 

lieferem jornaes do sul que no 
morro da Pralnha, freguez a du pe-
nlia do ilaborahy, em Santa Catharl-
na, traballia actlvamente um sr. Aa-
lai.io Silveira, no afan de descolirlr 
Mi mil contos em ouro e um Santo 
Ignacto do mesmo metal, alli deixa-
dos pelos jesuítas. O sr. Silveira est* 
nessas escavações por u:n antigo ro-
teiro. 

Enga jamento de colonoa 

Quartel m i l i t a r 

Foi entregue ao cointnaudo do 2o 

batalhlo da brigada, em Porto Alegre, 
uma parte do respectivo quartel em 
•íoasliucç.lo no chamado Areai da lia-
raueza, proxiino á praia de BelUs 

0 assoalhamento, o moiaico, o gra-
«ltamento s.lo dignos de menção espe 
«ial pela penda com q ie foram exe-
fulaios. 

Contrabando na f ronte i ra 

Ao ministro da fazenda foi enviada 
Joiijí» exposição do dr Vossio llr;'I-
po, delegado fiscal do Ihesouro no Blo 
liraude do Sul. sobre a necessidade 
<le medidas enérgicas para reprimir o 
ooutral ando ua rionteiia. 

Nessa exposição, aquelle funcc.lona-
rlo ilemoustra qu» paru tal fim é in-
autficienlc o podo tlscal recenleroente 
peado em liagé ' 

Km Santa Virlorla do Palmar o con-
Ifaliaii.l ) |em avuitado de um n;odo 
lurpreheiid.-nte, motivo porque o dr. 
gopoldo d- iíulh'.es pensa em man-

oar retorçar a guarda. 

lO i a r i o «t Bantoa* 

O jornal Socidades, de Itajaliy, eslá 
reclamando do governo de Santa Ca-
Iharliia providencias contra Frederico 
tioesla, ageuclador de immlgrautes 
para o Chile e Republica Argentina, 
e que tem conseguido o d^spovoamouto 
da colonla Mansa. 

Imprenoa na Rn/ieia 

da Republica. destln«il« • 

instáveis que, is vezes, chegam a va-

riar de mais de uni penny, durante 

poucas horas do dia, e sem que exis-

tam muitas vezes os elementos reaes 

para fazer-se a troca, baseando-se as 

operações em promessas de entregas 

em determinado prazo I 

Como qualificar esta iuslllulçlo erra-

da para manter uma certa eslablllda 

de e valarlsar, pela resistência a esp«-

culaçAo baixista, a nossa monda, que 

nlto tem forças | ara resistir, alçando 

o cambio quando o ouro abunda, para 

balxai-o em seguida, logo que esta 

esra<sela, perinilliud* assim que ron-

llriue perturbada toda a vida econômica 

d» pai/. ; a que confessa, pela voz do 

mais fmla o mais hábil dlreelur de 

cambias que lem lide o Banca da Re-

publica, haver conseguido estabelecer 

e manter a alta, graças, a hercúlea 

esforço e a enormes empreaiimas lio 

exterior ; r que espera vér continua-

da a actual situaç.lo cambial, graças á 

compra de lhs. I.IWO.nOU para serem 

entregues de abril a junho proximos 

e á possibilidade de poder sacar por 

conta da governo a avultada somma 

de Ibs. S.570.0110, que n lo -pude ser 

outra senüo a dos deposttos em Lon-

dres, destinados a constituírem o fun-

do de garantia e de rssgate do papel" 

moeda, que ntto devem uein podem 

ser desviados desse fim, para o qual a 

lei os creou, maxlmé para com elles 

fazer cambio a sustentar uma certa 

taxa I'. 

Ao mesmo tempo, si a ereaçlo d e 

uma caixa de convers.lo a um cambio 

abaixo de 28 pence é um exemplo que 

"õ poderio dar as nações fallldas, que 

exemplo eslamos n >s daudo agora com 

a carteira d» cambio do Uauco da Re-

publica, verdadeira Instttnlçlo oílicial, 

pelos meios de que jiode dispor e pelo 

seu principal agente I 

Afinal, o relatório do dr. Custodio 

Coelho, que è uma peça digna de ser 

'ida, pela sinceridade e franqueza com 

que se rererc ao que se lem passado 

no Banca da Republica, nesles ulti-

mas cinco annos, é que vem mais elti-

cazmenl», acredite, demonstrar a maior 

epportunidade, a maior necessidade do 

estalieleclmento da caixa de conver. 

silo a um cambio fixo. 

Com mais vagar... 

Neste penlo, o meu lliustre Intervis 

tado, que remechla dlstrahldo o assu-

car derretido ao fundo de lua chave 

na de eh:t, puxou pelo relógio. Com 

pretiendl que era tempo de pedir II-

Cfnça para iHt"rrompel-o, e assim 

lir, mediante a promessa de procu-

rai-o novamente em nrn das dias da 

semana próxima, alim de reeucetar-

mos tio Interessante palestra. 

K, naturalmente, voltarei ao mesmo 

assumpto na próxima carta. 

T. BirrKíKOi n r 

Durante o tempo cm que se deram 
os tumultos de Mosco», o governador 
geral prohlhlu qne os habitantes da 
cidade circulassem nas ruas depois 
das lo horas da noite. Transgredir 
esla proliiblçlo, o mesmo eru que ex-
p̂ r-se a penalidades graves, quando 
n lo arriscar-se a ser fuslllado a um 
canto da rua pela primeira patrulha 
desconfiada. 

Resaliava dahi que, para muitos 
trabalhadores cujas oecnpaçõcs os rc-
tluliam l"ra das suas casas ale depois 
da hora lixada pela ordem policial, a 
vida se perturbava numa auormali-
dado irremediável, mas a que era Im-
prescindível subinetter-se, porque, ao< 
menos uo momento, o governador dls-
1'inlia de maior forca, o é da hóa sa- , 
leduria que contra ã força nlo ha re-'1' 

slstencla. 
Nos iorrae», pof, AXtmnJ.<? ttWjAi» 

iilis horas 'da noite, era Impossível 
deixir que o bom sol concedesse uma 
ratinhada raçlo de liberdade para ca-
da qual poder abandonar as otbclnas 
e entrar em sua rasa. 

ICmquauto essa liberdade nlo vinha, 
dorinla-se, assim, nlo raro era ver-se 
um director de jornal estlrado sobre 
um fauttuil e ao alcance do seu tele-
ptione ; os redactores sobre os sofás 
dos seus gabinetes ou em colchões 
collocado» sobre as próprias banca., 
de trabalho; tvpographos nos cava-
letea da composiçlo, de que faziam 
como que heílcbes de navio ; os im-
pressores sobre as suas maehinas ou 
em fardos de papel, e o restante pes-
soal, emlim, nas extensas mesas de 
dtstrlliulçlo o expedlçlo. 

Eaeola de P h a r m a c i a 

Terminaram este anno o curso de 

pharinacla, na Kscola desta capital, 

os srs. Alfredo Adelino da Matla, Jo-

sé da Silva Pinto, Adolpho Pontes e 

Idelfonso Lopes, que rec«lier.lo o gràu 

hoje. 
Despacho da hoje 

Assumiu a direcçlo da Importante 
feln* da cidade vislnha o sr. Francisco 
•Wrdra, que por muitos anins traba-
lhou ua Tribuna, com a maior com-
petência. 

Cor.tra a taberculoa* 

A' Liga Mineira coutra a Tubercu-
lose foi leito o donativo dc um conto 
<!e r--is pelo sra. d . Çírollna Assis 
IsaLol Campos. 

Industr ia tor t i s do Tourcoing 

Recebemos do sr. Lu^enio llollau-
4er, nosso confrade do Mcssatjer de 
Sumi puni, uma circular relativa a 
exposlçlo internacional de iudustrias 
texti-, que vai ser liislalladn na ci-
dade lourcoiug (França), de 1 de Silo a 3o do setembro do corrente 

uo. 
As pessoas que de-ejarem concor-

rer a ella deverlo procurar aquelle 
senhor, que, sendo o seu represeu-
lanle nesta capital, se pron.pt.lira a 
lofnecer quaesjjuer informações a res-
peito. 

Agradecemos a circular quo nos fui 
enviada. 

momtrado que slo de nenhum ou 
pouco aftelto. O principal 4 allrahlr 
os doentes para liospllaes especlaes de 
trachomatosos, n l o um, mas muitos 
hospitaes, disseminados na capital, nas 
cidades, nos pontos proxlmoi aos 
grandes núcleos colonlae» do Kstado. 
Internai-os e Isolal-os. Ii estabelecer 
postos médicos em determinadas zo-
nas, encarregados do tratameut» ex-
clusivo desta moléstia, quando n lo 
possam ser hospltalisados os tracho-
matosos. E' erear uni corpo de medi-
dlcos para a Inspacçlo sanitária de 
todos os colleglos luternatos, quartéis, 
prisões, etc., onde quer que haja estas 
conectividades permanentes, li' fazer 
a visita obrigada aos diversos nueleo» 
de colonos do Kstado, de modo que 
possa o trachoma ser tralado em seu 
rõco. E' determ nar a notificação coin 
pulsorla de todos o« casos de Iraclio-
ina. A semelhança do que se fez ua 
Prússia, erear se la a lei sanllarla coir 
Ira o traeboma e uma verba orça-
mentaria pura este llm. 

A - ereaçlo de urna -Liga a'jtl Ira-
chomatosa. ou .Contra o trachoma 
Inter-esladoal ou Internacional, iiarecia 
vir completar esta s<-rlede medidas 

De todas estas medidas tratei descri-
volvldamenle no u limo Congresso 
Scientlllco Latino-Amerlcano, aqui rea-
lisado, quando upresentel uma .Me-
mória. ácéica do estado actual do t,a-
chotna uo Brasil.» 

O ma io r navio do mnndo 

Conservatório Dramat ico 

e Musica l 

Dá-se hoje a matin ê quo deve so-

lemulsar a ínauguraçlo do edlfirio 

^i fy ie i e Instaliou o Comeryatorlo 

llttorarla e outra musical, compare-

cerlo o sr. presidente do Estado e 

su* exma. família, dr. prefeito Mu-

nicipal, secretários do governo do 

Kltado, presidente da Camara Muni-

cipal e vereadores, alto funccionails-

ma estadoal e federal. 

Inaugurar-sc-l egualmente a ban-

deira naelonal, olfertada ao Couser-

vatsrlo pela senliorlta d. Annila 11-

bjrlçl , filha do exmo. sr. presidente 

do Estado. 

Todo o pessoal do Coriservatorio 

eMará presente a essa festa muito 

propicia ao movimento artístico do 

Katado de S. Paulo. 

O traol ioma em 8. Pau lo 

Despachará boje com o sr. presi-

dente do Estado o sr. secretario do 

Interior. 

Aasociacto da p ro fessor» 

4» mr. F . H . 4 ' l s sa lk . i l e w t u 

aln<sa e m « l e a n t e , é n u n l -

«-»« p e m i x i n n n e l n r l a a d i i 

p a r a n i s s a t r i i t r a m i n n 

e i i m (Mtraa «•«•(sa f«>l lsH, l i e m 

r o m o p n r a f a / e r r o n t r a -

I o h a o l i r e <t p f i H l l c n v A » 

d o a m r a m i n i . 

F.sle novo sleumer, em conslrucç.lo 
nos estaleiros de lielfast, e pertencen-
te a tinha da • Estreita Branca., tem 
por nome Adritihc, desloca 2õ, (lO-i lo-
ueladas e mede 24'» metros de com-
prido, solire 25 de lar;o ; tem de al-
tura, 16 metros. 

Até aqui. o maior nario conhecido, 
era o llnltic, da mesma rompautilu, 
deslocando 23 87õ toneladas, e o Ame-
riUa, do I,iovd da Allemaiiha do Nor-
te, com 2H. I tone ladas . 

Dos navios Irancezes, o rra or é o 
Pcooence, tnnsallanlic , de lõ <>•>'» to-
neladas e que occupa nesta escala, o 
12" logar. 

O preaidonto Loabet o o t z a r 

0 sr. de NelliloT, embaixador da 
Rússia em Paris, foi encarregado par-
tlcularmeute por sua magestade o Im-
|ierador Nicoiau. de entregar ao pre-
sidente Louhel, as Insígnias, cm I.r 1— 
lhautes. da grl-crnz de Santo André 
o do exprimir ao mesino tempo, os 
seus setiluneutos de amlsade pessoal 
para eom o antigo presidente da He-
publica Franceza, por occasilo da sua 
retirada do Elvseu. 

0 sr. Loubct. agradeceu, multo co n-
movldo, essa prova flc alfec o e a. 
grande honra que lhe era conierlda 
pelo sincero alllado da França. 

Sécca do ü o r t e 

A commisslo encarregada de pro-
mover os meios de melhorar os elTel-
tos da sdrea no Norle, perfurou mais 
um poço, na cidade do Natal, no ltio 
Draude do Norte. Este poço presta 
grandes serviço* a populaçlo, por 
quanto aberto na Lazareto, onde 
um molUlio de vento. 

No valle do potengv estl sendo 
aberto um outro poço, que já Conta 
30 metros de profundidade, tendo 
sido já encontrada arfua salgada. 

Iiepols de proinpto, o ministério da 
Industria fará entrega, dos poços ao 
Estado, que se encarregará da sua 
conservação. 

Oa acontao imsntos a a R n s s i a 

tlr que sonde se montou, se monte o 
rarrancev... 

—Nlo —respondeu o rei. 
—Pois foi o que lhe valeu' — tor 

nou o algarvlo. senlo 
- Senlo o quef—protestou o sei. 

—Senlo batia-lhe com • espinhaço 
no meio desse lõdo, que o iia.ia 
de levar uia mllhlo de diabos. . 

Precipitou-se u>n dia o imperador 
da China de espada dcieiiihauihada 
contra um dos creados que por ne-
gligencia lhe deixara morrer um ca-
vallo favorito. 

0 mandarim, que acompanhava o 
monarcha, atreveu-se a segurar o 
braço qne la ferir, ao mesmo tempo 
que" dizia 

—Perdle, meu senhor; este homem, 
antes de morrer, prjcisava ser con-
vencido dos crime- que commetteu, e 
pelos quaes mereceu a morte. 

—Pois bem! convence-o! respondeu ' 
Imperador, contendo a cuslo a Irrl" 

taçlo. 
— Escuta. sce'erido, tornou o man-

dar in, voltando-se para o desgraçado 
rhiuez, que se prostrara aos p(s' do 
monarcha; vaes ouvir a descrlpçlo 
dos crimes que praticaste. 

I.m pilmeiro logar deixando mor-
rer um cava 11o, quo lõra eutregue 
aos teus cuidados e vlgilanc.a por 
aquelie, cujos desrqas ilevlas nlo sõ 
cu'ii|irlr rigorosamente, ma-» ate adi-
vinhar, e ein segundo logar dc>te 
a isa a que sua majeilade se enco-

ter.aasse, a ponta de querer matar-le 
;ior suas próprias mios, .aclo que, s 
Houvesse chegado a rea.lsar-se, c.ou.-,-
Iltuirla para o nosso príncipe uma 
dpslnnra, visto que l i a i s i|e ser ce" 
urado por matar um iiomeiu por 
a usa de um cavai:«. Vé tu, s ecr,.-
lo, como slo graves os crimes que 

cominetteste! 

•caia da minha presenes-e ho-
mem' exclama o Imperador cahlndu Queiroz 
E II »l, 1'cr Jõo-ihe o sej crune. 

IJIrlo alguns que as eonslderacflej 

que venho atando á actualidade uo 

tocante A lm|irensa, respeitam, e orl-

glnorlamenle, a historia social, a |ia-

Ihologla Incurável do maierlalisrr.o 

absorvente, que nada tem acatado dos 

hábitos moraes c das convenções 

utets. 

i i w 9(ÍSÍ9S: 

Reallseu-se, no domingo ultimo, em 
um dos salões do ilvmnaslo Mineiro, 
em Bello Horizonte, a prunelra sesslo 
preparatória para a fuudaç.lo da Lul lo 
do Magistério Mineiro. 

Compareceram áreunllo muitos pro-
fessores, senilo a sesslu presidida pelo 
sr. dr. Antonlo Olyntho dos Santos 
pires que expoz os fins da reuntlo, 
fazendo ver a necessidade Imperiosa, 
inadiável de se congregar o magisté-
rio como em m m só corpo, afim dc 
que Iodos, dedlcadamente, se empe-
nhem para que seja melhorada a le-
gislaçlo sobre o ensino e para que 
este se t ime solido e poderoso factor 
de engraudeclmento de Minas, demons-
trando lambem qne, dependendo os 
beneficos fruetos dc um professorado 
competente, dedicado, é coudiç.lo ca-
pital cercar-se esse professorado de 
garantias e vantagens eslavels para 

lie elle possa constituir um verda-
elro sacerdocto capaz de engrande-

cer moral e materialmente o Estado. 

Por proposta do sr. Aurélio Pire», 
procedeu-se, em seguida, á elelçlo 
>ara a commisslo encarregada de ela 
•orar os estatutos, a qual ticou cons-

tituída dos srs. Beujamin Flores, Fran-
cisco Antunes Siqueira e Aurélio pires. 

Basias earboniferaa 

Cflejou ao Estado do Paraná, com 
destluo ao Iraty, a sonda eniicommen-
dada pelo governo lederal, para o 
serviço de exploraç.lo das bacias car-
bonlferas do llrasit. 

Exploração da D i a m a n t i n a 

Os jornaes da Vlctorla desmentem 
os boatos que cirrularam de havexem 
jererldo em couseqnencla das enchen-
ies ultimas o dr. Pedro Verslanl 
seus aiixlllares na commisslo de ex-
ploraçlo da Diamantina. 

Coftgrasao Operár io 

Em 15 de abril proximo terá logar 

a reunllo do primeiro Congresso Ope-

rário Regional Brasileiro. E" conlic-

ç lo essencial para reconl.eciment i dos 

delegados que exerçam as proliss>"i«s 

enjas classes representam. 

• a g r a c i o episcopal 

No dia 4 reaiisou-se ua capita! da 
Parai.vba a sagraglo de monsenhor 
Joaquim de Almeida, o primeiro bispo 
da nova diocese de Plauliy 

A' cerimonia assistiram os bispes de 
Olinda, Alagóaa e Parahyla. 

M anlis.ite piaubyeuse e esperado 
na sua diocese, em Iherezina, na vés-
pera ou ante-vespera do d a de S. Jo»í, 
l'j de aiar. o. 

0 Jornal do Comi/terno publicou 

tientem urna carta recebida pelo dr 

1'ranciSi'O Fajardo de Abreu Fialho, 

professor de ophtalmologta da Facul-

dade de Medicina do Blo, a proposito 

da trachoma neste Estado. 

Na impossibilidade do fazer a Iran-

Krlpçlo de toda a caria que e longa, 

peiplgamos da mesma os segulnles 

feflcos : 

«Todos os que visllam, em caracter 
sdentlfico, aquelle adeantado 3. 1'aulo, 
harrorizam-se ié o termoi coin o im-
menso numero do casos de oplilalnu < 
t/ramilma. Eu lambem nlo pude oc-
catlar o meu espauto ao provecto e 
apctorlzado ophtalruologlsta da Santa 
Casa da Misericórdia de S. Paulo, 
qaaudo em seu serviço ellnlco notei 
lima tio monotona e quasl exclusiva 
mauiíestaçio de casos do conjaneticite 
nrannlosa. 

Ires llluslres collegss desse Estado, 
os drs. Guilherme Álvaro. Mello Bar-
reto e Serafim Vieira, occallslaa de 
Justa nomeada, a.1o Igualmente acór-
des cm falar da dtsseminaçlo da oph-
tuhtiia do Hgypto em S. Paulo, oude 
n«n'ruma locatuladc e poupada, em-
bora se,a o oéste a zona mais atacada». 

«l'ma cousa é preciso deixar bem 
ciata. O trachoma nlo existia no Es-
tado de S. Paulo, tanto que observa-
lores competentes que lá clinicaram, 
como o dr. Gad, nlo se referem a 
moléstia. Começou a grassar com 
gran4p intensidade lia talvez dez an-
nos, mais ou menos, e tem sido, lu-
conlestavelmeute trazido peia imml-
grn lo italiana, vinda diretamente da 
ffalía ou reiugada daquellei pal/es 
que prohihem em seu lerritorio a en-
trada de Immlgrautes trachomatosos. 

A Araiiia. a Itália, a Turquia, o 
Mgypto, a tlespariha, a Hungria, a Ar-
geulina, slo focos clássicos e conhe-
cidos do trachomu, e de todos esses 
pontos uos chegam levas de Imml-
grautes, que disseminam o tracho.ua 
por onde vlo pa .sando. 

O Estado de S. Paulo eimprehendeu 
• neceisidade de estancar as novas 
fontes do trachoma, n lo dando livre 
«ntradi aos Immigrantes trachomato-
sos decreto de dezembro de ISol, do 
dr. Carlos Botelho..Já é um bom 
passo, e assim procederam os Estados-
1 nidos em IS^, prohibinlo terini-
aantemente o de-tmliarque de taes 
ira migrantes e deportando os que ja 
existiam no terrilorlonorte-americano 

Isto rstá 'azendo tanhem a P.epu-
titra Argentina, que é ho;e, segundo 
eonliss.l" própria, um perigoso loco 
do tracb ima.» 

Telegrammas de S. Petersburgo para 
o Jornal: 

• Communlcam de Varsovia que em 
Praga, os auarchistas mataram i m 
sargento e um policia; os .soldado> 
dispersaram os angrrsjores, matando 
um deites*. 

• Iloi tem, á noite, em IvielT, um ban-
do de nomeiis armados, penetrou nu-
ma das rasas do bairro noiis rico da 
Cllade, proxi-eo da habltaçlo do ro-
veruador, e sob ameaça dc um alt-n-
tado a bala e a bomba de dynam te, 
existo dos habitantes da casa, i4ue 
lhe entregassem o dinheiro que tinham. 

Os moradores da casa lucram es-
pavorldos, levando ap-nas comsigo as 
roupas e as botinas.» 

O avantnreiro Bresat 

O aventureiro Adolpho Brezet, lutl-
tu lado chefe do Estado Livre de Cu-
nanv. continua em Londrei, sem ter 
podido encontrar apoio algum finan-
ceiro. Tendo consuinMo a pequena 
fortuna, da Joveu franceza que sedu-
ziu e o suppunha duque de lleau ort, 
a de Brezet, acha-se em grande po-
breza, luetando com dificuldades, mes-
mo para pagar o lodtjintj e as magras 
refeições diarias que toma. 

A v iaç lo no P a r á 

A «lhe Pará Electric Kailwava and 
Ltghtiug Company* iniciara uo dia 1 
de maio vindouro os trabalhos de 
construcçlo das novas linhas para os 
carros electricos. 

Manifeataç&o popular 

Em Juiz de Fora houve uma manl-
feslaçlo ao dr. Afionso l'ei,na, de ca-
racter essencialmente popular, tradu-
zindo o regosijo do povo mineiro pela 
elelçlo do seu compatriclo á presidên-
cia 'ila Bepubllca. 

As mat tas do Pa r an á 

0 Viário da Tarde Insiste na propa 
gauda da deeretaçlo de um ' odlgo 
lloreslal, qne regularlse a e\p'o. açio 
dis matlas do Estado, aboiln Io a 
usança das queimadas, que ainda vi-
gora nos centros agrícolas do Paraná. 

A «Gustavo S ampa i o . 

Inrorma o Jornal, de Belém do Para 
que esse vaso da nossa marinha de 
guerra adiou sua viagem paia o Blo 
de laneiro em coniequencla de se ter 
alagado o seu compsrtimento estanque 
do aríete, alem de ser pr-clso lambem 
concertar a chapa de boresle, uo fun-
do, a prôa, a qual se al rlu de novo, 
no citado compartlmeuto. 

0 navio vai ser alllvlado, desem-
barcando o carvlo e as munições hel-
llcas que se acham no paiol de prõa, 
bem como a lorpedtça, desmontando 
também o canhlo de caça. 

F.sses reparo», que vlo ser exeenta-
dos pe o Ars-nal de Marinha de Be-
lém, relardarlo a partida da eaça-
torpedelra a l i tlns de março. 

D U A S P O R D I A 

• Tratando-se de um flage lo no Es-
tado irm.lo, e que P"le facilmente 
estender-se até ir s, entendo que a 
acçlo do, dous p/deres federai e es-
ladoa! devem operar conjuuctameute 
4'reci/amos Ir ao encontro de nossos 
Coiit- rraneos dauuellas zona». 

Alt m das medidas j l proposta» pelo 
governo de 5. Paulo, julgo necessário 
-entras. Ponho a margem a dlslribui-Slo de prospecios contendo conselhos 

ivgleuicos. porque a pratica i»m rfe-

F.ml arc.ira el-rel I). José no eaes de 
Belém, para Samora, acontecendo a 
galepta encalhar no Monttjo, tendo el-
rcl que desembarcar as costas dos 
algarvlos 

Indo ás eavaüelra» de um dos mal» 
robustos, e amparado p .r outros, dos 
dots lados, começou o que o levava, 
a afavessar a grande exlenslo de 
lõdo. 

Tendo andado j l grande espaço no 
sitio mal» atoladiço, para e diz 

—Pergunto omá coisa a vos«a ma-
jestade , vt acaso eu por minha des-
graça cahlr na'gnma asneira, pela 
qual seja seteneiado a morrer enfor-
cado. vossa maiestade ha de eonseu-

lla mais de um me/ que esta ser-

io desertou do Commerrio, com sin-

cero gáudio, talvez, para os quo nel 

a, de alto e em noine de sagrados 

Interesses, se viram apanhados na 

trama durna série de conceitos ou de 

mpressões de critica singela. Outros 

lia que tiveram o mlu gosto de a 

apreciar pela vehemencla contra as 

medlocrl lade s qne se pretendem de-

cididas vocações arti-ticas—e pelo tom 

le sinceridade duma oplnilo que se 

condensa ao brinde das bõas Inapira-

ões, e nunca ao sopro dos s»ntimen-

los |ue fazem ua psycho'ogla contem-

porânea a esr.url lade de Impenetrá-

vel b«WMIa —— l ' 1 

vez»s Involuntário, levantado em tor. 

no d um trabalho de arte embora 

nlo dlstinga d um modesto esforço ou 

leutatlvai conforta um nada de mui-

tos que, quotidianamente e a todos os 

Instantes, abastard- a e deprime a nos-

sa Lltteralura—com L maiúsculo, ora 

que possuímos Academia—para o ber-

ro sem sabida de todas as conven-

ções soclacs. Eis o motivo, na maio-

ria dos casos, da permanencla na In-

glória profisslo, em que tudo poderá 

haver menos uma compensaçlo ra-

zoavel (nlo ponho mira aqui ao «vil 

m°tal»i para o esforço despendido. 

L'ma atmosphera, posto que breve, de 

syinpathla, dn resonaneta Interior, de 

grata vlbraçlo, resume o «desldera-

tum«, a quast exclusiva asplraçlo do 

escrlptor de jornal para os que o térn 

e o adoplam á força de habito, seja 

embora para alguns minutos de vago 

recreio espiritual. Que se pode desejar 

inals, ou de melhor, ua vida tumul-

tuosa de hoje, na batalha, cada vez 

mais viva, pelo pio, ua roíiflagraçlto 

medonha de luteresses c de competeu-

cias, em que cada qual quer ser o 

primeiro, nem tauto na vanguarda 

dos vlctorlosos, quanto na conquista 

da tranquillldade feliz I 

O inleresse do jornal, actualmente, 

entra na ratliegoria de todos os In-

teresses secundários, como actlvtdaije 

Inlelleclual que é: e dahl as meta-

morphoses, as modificações, as defor-

mações, a que tem obedecido, apesar 

dos naturaes reclamos da classe con-

servadora, neste ponto constituída 

de lltteratos, em cujo espirito demo-

ra uma revlvescencta do mesmo ro-

mantismo que fez chorar Alvares de 

Azevedo. .Mo se escreve mais jornal, 

como na hella epoca do nascimento 

do Correio P aulistano, ou, posterior-

mente, e com brilho Inegualavel, no 

período fecundo do Mercantil', o jor-

nal enllo retiertia, espelho autbentl-

co, a Ingenuidade • de tempos que 

aiém do pio, metllam aspirações 

guerreiras de Arte, de Ideal phlloso-

phlco, de calccheses sacrosantas; a 

multidlo ainda aparcetrava com tro-

vadores e rliapsodos liam-se ainda, 

com uma uocçlo de almas virgens, 

estrophes cneias de rythmo e de so-

nho. 

0 jornal, que dantes apparecla re-

pleto de gravidade, mas duma gravi-

dade risouha, tein de ser hoje um 

leve repositorlo de Informações, nlo 

das que d gam do estado mental de 

qualquer nacionalidade. ri»m das obras 

novas uo mercado litterarlo, porem 

das que contendam com o nosso pru-

rido de lutrigantes e o frenesi eterno 

dos nossos appelites materiais—noti-

cias de policia e de seisõe* partlda-

rias, valorisaçlo do café e probabili-

dades dum novo ericllhamenlo, em 

que tudo se desenvolva inclusive o 

cafttsmo. 

0 habito, nos dias que correin, é 

que se u lo escreva da I.literatura, da 

Philosophia, de todos os movimentos 

e incrementos da mortalidade huma-

na, senlo para assentar a morte, dis-

farçtr o oblto, vestir necrológios: a 

folha que se presa, n lo tem outra 

lorma de couilucla. O mais que s« 

concede, e Isso uma vez por semana 

como demasia de llrcn-a, pois com 

duas vezes era uma vez o credito t 

uma rhronlea de art», uma arte ape-

nas na fôrma—dentro o eterno recheio 

das eternas intrigas, a exploraçlo das 

mil e uma sensações em que se com-

plica e enxovalha a alma contemporâ-

nea, ávida do romantismo das tragé-

dias que Piivolvam a honra de famí-

lias proeminentes, dos segredos, das 

liiconlineuclas, de todos os recursos 

de uina reportagem que cata desval-

radameule, nas complexas províncias 

dn uma fuucçlo tenebrosa, o escânda-

lo como unlca moeda de cuculaçlo 

entre a turl a rommum e avultanle 

dos Ic.tores. Acho Inútil exemplificar: 

verdade tamanha já, uo seu teinpo, a 

consiatou e doutrinou Fradlque Men-

des, c uaqurlla synthese e lluldez de 

estvio, .jue Ginguem, ap̂ is Eça di 

provou conllnuar. 

A distlucçlo entre os hábitos e as 

convenções nlo se subtillta, como pa-

rece : os primeiros slo com frequen-

cia innalos nos indivíduos que, vludo 

para o jornal, a explorar a curiosi-

dade j>roteira-do publico, n.lo operam 

nelles slulo uma simples desiocaçlc 

e urna generallsaçlo, dos alindes dum 

sallo ou dum circulo para os «qualrc 

ventos, da publicidade : coinpendiair 

os sv irptomas degenerativos dumi 

época entediada da vida e de Iodas 

as crenças, mesmo a religiosa ; e as 

convenc es. Involuntária e fatalmente, 

empolgam os plumllivos eorisplcuos, 

numa lentidlo de g"rme:is infeccio-

sos. e, por Isso, mais terríveis, ila 

CO.T.O que uma «rnol d'ordre. que 

vem electrlsante, dounna.lora ro-

quer-se follia grave, sem pieguices. 

A gravidade esta ua ausencin abso-

luta da Lltteralura ; as ptéguices slo 

os versos—esses heroicos metros qur. 

inveucTveis como lodo o aentlinenlo 

fundamente humano e forte, o raesrno 

clieiroso e cândido lyrismo de iSln e 

de annos depois. 

A Imprensa, austeramente, proscre. 

veu o artigo lillerarto, o couto; raro, 

admllle um soneto, por n lo exceder 

de quatorze versos, o assim inesmo 

procura apeflal-o, constrangll-o numa 

columna enguia, como a uni posle dc 

sacrifício; sim, porque toda a sua ali-

cia consiste em abarrotar o espaço, 

em superfelal-o a cogular e aborrecer 

—dos sérios interesses da Lavoura, 

das blsbllhotice.s da Política, da Valo-

rlsaçlo, do Cambio e dos escândalo* 

de uma reportagem que lodo o dia, 

em toda belesga de bordeis, d i a Ires-

calar um romance de amor, uma pai-

xlo lyrica, uma sn-na bem sangrada 

de Porison ! O diabo e (será mais acer-

tado. talvez, dizer a ventura, ua teu-

dencia aclual de simplificar as cou-

sasi que para o ostracismo vai, ás ve-

zes, a impertlgada Uraiumatiea, cho-

rosa, colladluha I corno um daquelles 

lypos synibollcos e clássicos de triste-

za, da Bíblia. Nada mais natural, to-

davia, na historia das revoluções : o 

li a ira cantava também o aunlquila-

m»nto de bom senso. 

O que tudo Isao, desgraçadamente, 

symptomatlsa, revela de golpe, é a 

tentativa, tanta» veze» reproduzida 

nos séculos, de se extinguir no homem 

todas as faculdade» superiores de ima-

ginaçlo, a que v̂ -m ligado» os senti-

mentos transcendentes da alma e de 

phautasis, sem a qual o fsplcito cae 

como ícaro ao ÍOI, desamparado das 

aza». Parecerá, á primeira vista, que 

faço jogo de palavras — quando, em 

fundo, resumo uma tristonha philoso-

phia da actualidade lltteraria no Bra-

sil. A minha pretençlo é slinp es nen-

te d» anuotar o presente furor mer-

caritibsanle, numa arte liberal, com 

um fraco commenlario pessõat. Sou 

daquelles, já o disse e n lo me cansa-

rei em repelil-o, a quem a revolta 

dos obstinados e a quasl certeza da 

Impotência do esforço nunca eutibla-

ram a coragem e, se me consentem, 

conservo nestas comas de cnltura es-

piritual, o romântico enthuslasmo do 

heroe de Kostand : 

•Je sais blen qu .i la fin vou» me met-
trez a lias ; 

Nlmporte je me bats! je me haU t 
I je me ha!» ! • 

Porqne, em verdade, no alropello 

com qne desviamos a corrente naiuial 

doa maiores Interesses de ser pensan-

te, na pressa que nos leva a cerrar 

onvidos e.o» inressanles reclamos da 

espíritos Idad», nada mel» e<ws»gnl-

idim Jo |ue evidenciar nm convencio-

na >sii. i i-stnni to, -̂ .i o quasto o era 

«li.-M osan * J» «i . ' . : "t*Xí- l'»-et-»e»». 

o ! leal, 1 ini corno a tv.j£:lr>, n l o 

ri.orre erelani lo de unto. 1 em eu-

(orraé i—»il-o prestei a re-,urgir, t.a-

Para fazer pensar on ministrar de-'zar» io todos o» tempos llaja vista 

leites de espirito, para reerguer o a i - i i vKw maravilhosa de sonho qoe 

vrl luteliectual ou a ethica das oi- | ,,õz «. lume o C»c/i»i de Bertei «•• m 
leetivldades sociaea, bastam os ilvro»; alaua ns pou-o, na m » w a » u i ' n i . . a 

e estu-s, desde que faleai de eoasas Je 1 I- r t q u » , penlhad» - - - s a . .»nt» 

arte ou meamo de philosophia, ven- pe . Igreja, |nlel!*elna'inenle relei» 

dem-se a custo—constituem o rebutaifto I - > seu patrocínio, ram. mie, oa io-

das livrarias, s menos qne nV> ira-lt»-^ »s d» ioda• a» arte*, uma nova 

gam nas espas, bem pintada a exetr- | v lor.a do I ieat it- ooBelroa ff»n<W 

late, unia Dota berrante de aacsr- . i*»nle o modo ponjue persiata a<u.l% 

i),'o. f ' * * hnmaoldade einla. • hwe r * 
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leu tador da IllusSo : quero f»l»r do 

Ji. uuixolv, dramatl iada • Imraorta-

llsado d* novo no i vertot ardentes do 

ean llichepln. Ao cântico do uma 

por'.;» de tlieorla» materialista», de 

uma seiic de defepçfie» em matéria 

plilloso|ih|ca, auccede ao velho mundo 

uma reviravolta »entlm»uUI, n l o para 

aqueile romantismo que «6 sabia cho-

rar e de que, allnal, todoa experi-

mentaram a fadiga perilurante al# 

agóra, mas para um ecletismo ar l ls . 

tico e ctirlaiao—escola em que o ele-

mento lilstorlco da primitiva Crença 

entra como um lalsamo a um corre-

ctlvo para as cruezas do moderno 

lleallsmo 

L' justo esperar, para lirevc, um re-

trocesso as s&s normas do jornalismo. 

IiiRenuiúaUe ' seja, mas inueuuldade 

inoraiisadora, ueccssarla. Antes a fo-

lha de viute anuos atrás, romântica, 

prsaJona, com lelçüo auacUrouica, 

cbeirando ao batio de selienlas, do 

Dogma o da hisclplina—do queadou-

dlvanas que lioje corre em papel cor 

U* rosa, luJustrialisada, ligeira, inal-

creada e Mu perigosa em suas indis-

cre tos como a Juliana do Primo Ba-

sil'0. E r.i .ma de tudo, superiormente 

revoltava cpulra a Ordem tírainma-

tlca —ii" aiumiiclo, na noticia, no 

próprio arii^o de fundo! com uunie-

rosai- cxceprões, e certo. 

E 1 «•>ia, por ora, de dizer mal— 

nrtu quero que percam commigo mais 

espaço. 

A n t o n i o IjK O l i \ e i r a 
—• 'i a u r f 

Mtúà dos jomaes 
te f o l h a s d * h o n t t m 

Al. 
lua-

lôres 
Parece ma:» um titulo de pUaiUasia 

do 'pie de clironlca. 

Falar dc (Vires é falar do bello, 

comquauto haja llòres que iiTio licam 

bem num ramllhele, no meio das ro-

sas, dos cravos s das camrlias, por 

serem menos liellas. 

Ma?, dizer -<le üúres com Iodas as 

rc^r..? da arle t ô aos ptielas ií permlt-

tul j t oito a um simples rablscador 

nas letra- .le uma clironlca. 

Km lo i l j caso, abi vilo algumas no-

tas sopre o ykla que ti3m as pobres 

11 io • n> i . i rU lMo de cousas terrenas 

em «pie as vemos por toda a parto 

enfeilar, Io a eabaua inals pobre e o 

paraclo ma s rico. 

.Nlo üa quem as uüo aprecie, quem 

nlto experimente delicias ao bom per-

fume ipi» ellas cxSalam. 

l laroj i&o os qne M o se Interessam 

pela exltlenc.a da» lldres, trataudo-as 

carinhosamente. vendo-as apparecer 

em profusão, brotando puras e sin-

gelas no seio imraeuio da natureza. 

I. silo lunlas as applicagaea que lhe.; 

dto, que i,.1o lia tiére» que cbeguem 

na alegiiu oi- uns e na Irlstesa de 

mlros. 

Auiain-su assim as iiôres, ora levan-

do as a» j grandes salões ll .umlnados 

por entra a» poinf ai de um baile, ora 

joujoi i i i ido a» ao emapo santo para 

jue exprimam, espailiadis por sobre 

a-, irigeni Uos sepiilcbros, o grande 

«entlmeulu de dòr dos que se lem-

bram ituquelles ipie se foram dcs'e 

mundo paru a graade maus lo onde 

dcs''ani;an» nu derradeiro somno. 

t ' um a«4iiitiplu batido, mui to ba-

tido mesmo, mas quo sempre lute-, 

re*<a ao« q-,e sai cm aprec ar as llô-

res. 

lia lai.tns letl as que falam del a i 

em prosa e terso, Uniu se tem dito 

do 3<*ii valor iic»lc mundo, que pa-

rece nlto haver mais -» que se diga 

d» tantas e 1.1o mimosas que vemol 

por Ioda a ca le, 

Conheço m m u gentil que \lve a 

tratar de llòres, sei mesmo de pes-

»úas que uSo uo iem passar sem uma 

flór todo* os dias. 

Conheci uo Hio de Janeiro um coin-

meadador ijue n-lo sabia de casa pela 

rnauhl sem levar uma grande rosa 

•pelfa do palelot. 

E bavia .juc.i» -o sorrisse maliciosa-

mente ao vel-o passar tranqulllaraente 

levAiido a sua grande rosa! 

—A^selfe í liem da ordem da rosa, 

diziam. 

El i* foueo st lucommodara com Isso 

• rom f ottares espantados que tbe 

í l r l j t a m , poenue linfia eoaseieacla de 

qu* apmcia va a que ara bom, prefe-

rlado gMto t eomslgo as sua* libras, a 

4*l-aj a quem M o f«-se capaz de fa-

ter o 4>* «He k z j . 

U se* j a rd im era nm paraíso, onde 

m S n * * f > f « o i t o tempo apreciaudo 

•o ld idos, que *lln 

É M t n m U rl*N*s possuído da maior 

a*Us'*rSo. MtomMei id . cdo q a ' nlto 

I M h K B moê crãjas, nas dtialias. nas 

• C o n e i o F a a l i a t a n o » — 1'ernilo 
Vicirt «Mlgtiu a sua Chroniai, para a 
qual '.lie fornece assumpto o tempo. 
A seguir as noticias sobre o convênio 
de TiiubaU1. Inrormaçfles minuciosas 
da enlbusIasLra recepcSo do sr . La-
cerda fra ia o, em Sautos. Ile/mlihoi 
<ic Cualcniula. asslgnado Leopoldo de 
lrel las. As secí^cs habltuaes, enlre 
ellas muito desenvolvida A mala do 
«nicrior. 

. O E e U d o de B . í n n t o • -.Yoífll 
e Inftnm^íes. I eiegrammas, /'e/os mu-
'liapws, l ai/i.s lUierios, ctc. 

•Pa J i f n lU '—Af i ança que Sarrleu 
scra mais decisivo do que Rouvier e 
sc i j O progransma de Üombes o que 

el!e praticara com toda a energia. 
Caila dc Berlim. Cose ilcl giorno, 

oecupa-se do incidente entre os srs. 
i .ai.Jtúo llodilgues e Custodio Coelho, 
a piwposlto Oa valorisarlo do cafi;. 

. S ã o Pau lo .—Cont inua a orcupar-
ji' iln crise u.liiislerlal da França. Em 
f i i i rUna i acoiiseiua a l i i i r toa deixar-
te de atacai o Convento de Taubatii, 
pois qu. « sua ultiludn assumiu a 
forma uc uma verdaddra aggres-

í.ti ire oul ios períodos de m á llii-
Bua, di/. h i u.l',0 >quo o sr. Tlbyrlça 
liü i ; assa de represcnlante dos fazeu-
delros não- stofi encalacrados». 

Atsomtiroso 1 aqulllo i o d iabo a 
tentar o orgam da . b i a Imprensa a 
ealilr :,os' peccados da calumula e da 
i inc.a. como um simples organi da 
ma iuiprt-n>a. Água benla o exorcis-

'"l íoiis arlb/o» iobre malerla religio-
sa, -i «tUTa publicar no í do-
n/irvos, retendo excellente Ict-
tu ia . 

r. ui-lt.— 
ao. sus c.yicjus; ti cjrejii. da üt*. Oaze-
lillia. J íio iicjso dr cadn dia. Opiniões 
al'.f Imprensa do Hio. Hesenha dos 
joihi ics. O domlugo. Pelo nosso Es la-

i. b. Paulo. Telegram-

vloletasqu* o encantavam, quando t l l* 

p«la m a u h l abria a Janella do quarto 

para sentir o ar embaltamado de tan-

tos * 15o delicados perfumei. 

Pois e u * liomeiu, qu* «r* n m sol-

teira*, succumblu um dl*, nílo faltau 

do quam lbe cobrisse o calxlo mortua-

rlo de cordas de IlArei, mas de llòres 

arllflclaes. 

ICIIe morreu e morreram lambem as 

llóres de que tratava, porque n l o houve 

uma bemfazeja mão que cuidasse 

dei Ias. 

Eol um homem de bom gosto, allual 

de contas, que passou uma liAa parte 

j a exlslencla preoccupado com a bel-

leza e com a atnbrozla das llflres. 

I laveri acaso manifestações mais si 

gniticativas do que aquellas que se 

fa/ein com as fòres I 

(Juem uesto inundo n l o sa sentirá 

satisfello ao receber o presente delicado 

de um ramllhele f 

Que grande emoçlo nlto experimenta 

uma actrlz, por exemplo, cujo talento 

recebe a recompensa c'e uma platca 

que a admira, cercando-a de flôres, 

enfellando o palco que ella piza do 

pétalas de rosas I 

Mas no turbilhão de tanta gente que 

adora as llóres, um ou outro appare-

ce, felizmente raros, que cliegam a 

mallratal-as. 

I ma vez vl um moço numa casa de 

família ser presenteado com algumas 

llòres qu* elle collocou um pouco 

confuso á lapella do paletot. 

Quando nos acliamoa na rua, ca-

n fuhaudo ao lado delle, notei de ro 

pente a ausência das flores. 

—Uno d daquellas violetas (eram 

violetas) c.om qu* te presentearam lia 

pouco ( naturalmente indaguei. 

O malvado as tinha guardado no 

tnlso, depois de apertal-as entr* os 

dedos, Inutltlsando-as. 

—Tenho vergonha-d* carregar des-

sas á vista dos outros, teve a cora-

gem do referir, porque costumam di-

zer que u m sujeito de flores ao peita 

c asno perfeito. 

Fiquei indignado, convencido de que 

eslava realmente junto de um asuo-

mas sem flõres ao peito. 

E s3o casos assim que se notam, 

mais ou menos, na vida das llòres que 

andam por toda parle, enfeitando os 

casebres e os palacios, os feios e os 

bonitos, as mulheres inoças e as mu-

lheres velhas. 

A. U. 

F i n a l j j J J a i o ü o i i e 

Tijilelle pnr.i visilas, c » panno > cr. 
de mnsqo, renda cseda. A saiu, muit 
longa e muito nmplo, é de fórina r/o 
ehe, e de cada lado do avental fórm" 
um estreito ma^lio, que A retido po a 

um pequeno liol.lo s-dire o empih:rr 

menl, e, na extremidade, é cercad" 
por uma banda, lormanrlo presilhas" 
egualmeute relidas por botões. • 

o cocplnho bolero ú cercado na ex-
(reinldnde por um viez pospoutado; 
abre, na frente, sobre um-lougo p!as-
trou de irnüu, ó guaruecldo dc cada 
Udo po/ um vle/ de seda Verde com 
risqmnlias de vellmlo do mesmo tom, 
e n este vlez seguem-se dois do mes-
mo pauuo, dispostos em volta dos 
hoinbros cm seulldo de ficltu, que ter-
minam em fôrma de prei l lha e en-
ernzam, sendo retidos solue o cinto 
que ò cm seda ás riscas. 

Mancas fúrina n>'lol, completamente 
IkiiiIfantes lia parte superior e guarne-
cblas por um vlez de seda, úa infe-
rior. 

Cliapóo em feltro molle, .com a aba 
relida por droperiett de velludo verde 
e giiarnecldo, quasi alraz, por plumas 
verdes, assombreadas de còr de cas-
tanlm. 

Estola de guipura, cen-ada do zl-
bellna. 

Carta-3 Í5 Portugal 
Usbòa, 20- •000 

X i t m i S a s po l í t i cas : p r o g r e s a i a l a a , 
í-sgasmadoraa e d i sa i d«n te« — Oa 
s a n a t ó r i o s da M a d e i r a : caasSo 
doa t a r r « n * a—Aa k o m * n a g a n a 
ao B r a a i L p r o g r a m m a da* tua-
n i fea taçõea — Fo r t o do L o u r e n ç o 
M a r q a n — O m n i b u s — M o t o r em 
P o n t a D e i f i d a —Nac ro l og- i a— 
Co taçSs* Camb i a * * . . 

lie política vai lodo no mesmo ter-
reno de discussões de descomposturas, 
da Intransigências e de violentas pres-
sões. 

Dissidentes, progressistas e partidá-
rios reueneradores ia/em ao governo 
nina guerra sem tréguas, Incansavel e 
sem esperanças de calma; o governo 
nâo transige, mesmo contra a vonta-
de manii«stada do palz contra a con-
versão dos tabacos, a imprensa 
amordaçada, porque as 3iias edlcções 
sSo apprebendidas, para que o povo 
Dito coakeça tod» o mal qu* por alil 
se alastra, que por sabel-s todo seria 
capaz de erguer de novo os olhos para 
o alto. ameaçadores e severos, ccmo 
j i o tem feito, a Historia * diz, em 
occasilo de Idênticas responsabilida-
des dos governantes. 

Reuniram se os ires grande* grupo* 
da política portugneza. o dos dissi-
dente» progreaslitas, o partido regeoe-
rador e * dos amigos políticos do go-
verno. 

A primeira foi presidida pelo conse-
lheiro Jos« Maria de Alpoim, e » i m 
delilieravi* foi c««bater intransigen-
temente o gabinete actua!, sem dar a 
taber o* melo* para qu* se resolver*» 
* app í l l a r oa dtssMent**, afim de che-
gar a revoltadas pratico» com a tua 
altitude. 

O chefe do partido regenerador, 
conselheiro ílintze Ribeiro, declarou 
recusar inaIquer farto com o governo 
para as próximas elelçiies e foi resol-
vida * lueta encarniçada contra o go-
verno progressista. 

A maioria da Imprensa i opposMo-
nista, a sua l (i fniur»si • vu.'*nt» 
itpri.lv*: a| 

ameaçada* c*m a persejulclto da po-
licia. raUQlram-M em Mts io perma-
uenle, para r*aolv«r «obre o quo h i o 
da fazer, dada a anomalia da sltuaçlo 
em qu* te acham. 

O mal astar denota-se por toda a 
parle; * levad* * elTelto, corno se pr«-
lente, a colllgacão de regeneradore», 
regeneradores-ltberaes, dissidentes pro-

Írasslstis *.nacionalistas, a sltuaçlo 

o governo Jos* Luclano lia d* ser 
insustentável. 

—Parece que entrou em melhor pe 
r lodo de negociações o conlllcto sobre 
os terrenos disputados para a cons-
truc -ao dos sauatorlos da Madeira. 

O proprietário da Quinta d* Pavão, 
subdlto Inglez, está disposto a ceder 
os terrenos em llllglo oo príncipe de 
Hohenloe, concessionário da empreza 
dos sauatorlos, o que laclllta a quês-
tüo. 

Em abril proximo llcari concluído 
o edillclo que. para tratamento de tu-
berculosos, será olferecldo a rainha 
d . Amélia. 

—O projecto das manifestações a 
prestar ao Urasil licou assim organi-
sado : 

A—O dia 4 d* março d* !906 será 
consagrado á manifestação do senti-
mento de dõr o de solidariedade do 
povo portuguez ao povo brasileiro. 

Ser.to empregados todos os rstorços 
para que esse dia seja adoptado por 
todo o palz, pelo governo e por todas 
as classes sociaes como o dia oillclal 
da grande celebraçüo. 

Procurar-se-á, quanto ser possa, que 
as principaes inanll*staçOes leltas nesse 
s* dia ein LisbAa sejam lambem icltas 
nas prlucipaes cidades do palz. 

Para esse iirn, logo após a approva-
ç io desso programma será elle enviado 
a todos os jornaes do palz, corpora-
ções da Imprensa, grandes conectivi-
dades e outras quaesquer entidades 
que, no entender da grande romnils-
sSo executiva, devam fazel-o cumprir 
em todo o palz. 

B— A celebração desse dia em Lis-
bòa será a seguinte : * 

1" Cousagruçlo da impreusa, diarla 
ou n lo , seja qual fór a sua iudole, 
em secçlto especial; 

li" Salvas a toques nos quarlels nas 
primeiras horas dos dias, o outras 
manifestações possíveis a accommoda-
d s; 

4' A's 11 horas, visita offlctal da 
Comiuissão, com quem se lhe queira 
aggregar, k legaçlo brasileira e consu-
lado da mesma naçBo; 

liando precatório cm que toma-
l i o parte todas as corporações eenti-
dades para esse lliu convidadas, as 
bandas reglmeutaes, tunas o phllar-
luonlcas particulares. Essa grande 
proclsslo cívica percorrerá as ruas 
desde as duas horas aló ás seis da 
larde. Sollcllar-.-o-ilo das companhias 
de caminho de ferro o outras, preços 
reduzidos e ausmeuto do vclilculos 
para farilllar n v oda a Llsbôa do povo 
das vl/.luliauças, da populaçJo de I.is-
l.òa, adornos fúnebres nos edifícios e 
outras manifestações acommodadas 
tudo o mais que a cominissüo espe-
cial, para esse ilm eleita, tiver por 
convciiienle propúr á commlssSo cen-
tral; 

O'' A's 8 horas da noite, sessüo fú-
nebre mi sala Porlirjai, na Sociedade 
de Geograplüa, cujo concurso será 
solicitado para essr Ilm. Para essa 
spssüíi scrlío convidados a assistir o 
niluistro e cônsul brasileiros, com. o 
respectivo pessoal dos seus ministérios 
o todas cs altas per ouagens do 
tvlo, 

Far-se-i convite a Iodos os iuleüe-
cluacs, poetas e prosadores, reslden 
tes em Llsbôa, para comparecerem a 
essa sessllo e ierem pequenos traba-
lhos alluslvos ao acto, iiiios auto. ra-
plios ser.to entregues a cominlssrio pa* 
ra lazerein parlo do graüde itvsxirr da 
celebração. Estes trabalhos serão e -
criplos "por seus aiu tores cm pai 11 
especial, loniocldo pula conimlsslio, dc 
sorle a lormarem um volume. 

C— Nos dias se^uillles Leráo tostar 
receitas cspociaes nos tlicatros dti l/s-
boa, cm cada u na das quaes haverá 
um numero e.spec..ai .Qrxauisado pe 
e um dós no 
recitará versos, expressamente leitos 
por poelas nossos. Este» ejpecbculos 
serJo pelo menos :i o srr.to tantos 
quantos fòr possível obler. 

Cuidar-se-á ua orgauisaçrio duma 
malinre, dirigida por uma commisslo 
dc senhoras. 

Ü—No ultimo dia dos consagrados 
á celebração será lida o ii assor.ibica 
magna uma mensagem, cscrljita à m!io 
e devidamente illustrada, que o povo 
portuguez ouvia ao povo brasileiro. 
Essa mensagem, depois dc lida, seri 
levada em procissão civica ao nosso 
.ministro dos estrangeiros, de quem se 
solicitará, oITicialmente, a envie á le-
gaçlo portugueza no ItIo de Janeiro, 
liara que o ::osso minhtro ali a en-
tregue, com Ioda a soleuuidade, ao 
presidente da Republica do ilra:'i;. 

E—Apuradas todas as receitas e 
feitas as conias, serio estas publica-
das e o produclo obtido será entie-
gue em Lisboa ao ministro do ll.asll 
para lhe dar o devido destino. 

— As importante* casas luglezas 
Wnilek e a americana llrovou llol-
stong A C. propuzeram ao governo 
dotar o porto de Lourenço M irques 
de todos os possíveis melhoramentos 
niorler os, para o qpie ern[ireíar.1o at'.1 

a quantia dc Joiis milhões dn libras 
esterlina*, constituindo-se uma Com-
panhia porlu„'ueza. c im se'le em Lis-
lioa, e sendo a matoria dos adminis-
tradores nomearia pelo governo. 

O ma rque r *e Soveral garantiu n 
seriedade e grandes rrcnrsos das ca-
sas proponentes. 

O assumido vae ser resolvido cm 
conselho de ministros. 

—Por Iniciativa do sr. Arthur de 
Oliveira Scveriuo, de Ponta Delgada, 
o nctualmeiito reside.ile cm L sbôa, 
es!á-se formando uma sociedade com 
o ilm de estabelecer uma carreira de 
omnlbus-molor para passageiro e carga. 

I) Irajeclo será feito entre Ponta 
Delgada, ( apellas, Ribeira Grande, ten-
do paragem nas regiiezias lulerme 
dias. 

Outro itinerário será estabelecido cn-
trn punia Dei'.»,Ia r Vai ledas Furnas 
rom paragens nas dlITcrentes fre?ue-
zias, tenrlouaudo ainda a empresa es 
labelecer as mesmas carreiras, para 
o resto du Ilha de S lo Miguel, sempre 
que as estradas o facilitem. 

Este melhoramento será brevemente 
realUado, pois estlo já tomadas quasl 
todas aa acções. 

l',eal saram-se no dia 11, uo apea-
delro de Aveledas. a 7 klloinetros da 
estaçlo de VIIia iteal, imponeules fes-
tejos peta chegada da pria eira loco-
motiva. A- entrada da machlna nas 
agulha» tocou-se o hymno nsclonal, 
• i ibimlo ao ar innumeras giraudolas 
de foguetes, soltando a euorine mul-
l l d l o de povo reunida na i/iire enllm 
siasticos viva» a Sua Majestade El-Rel, 
ministro da» ohra» puMica» e reino, 
conde d» Villa Real, conselheiros Aze-
vedo, Sousa e mais trausiiioiilanos re-
sidentes e ii Llshôa. 

operário empr*|*do m contlrucçlo 
como *s euerglas postas ao lado da 
inlattliente aeçla da cérebros ortanta-
doi a modernos, progressos oa •ciên-
cia d * engenharia. O dr. Agottluho 
Costa levantou-se para agradecer as 
palavras dirigidas ao presidente da 
commls.sfio dos festejos da Inaugu-
ração. 

Fallrriwuilt*—Deram-se oi seguin-
tes : 

O» srs. José Maria Marllus, Manoel 
Augusto Pereira Juntar, Daniel da Sil-
va JoRo Rodrigues Antunes, fgnaclo 
Lopes, Onolre Ricardo, Paulo Dias 
Arouea, Vasco Pedro Saavedra, M. S, 
Canavarro, Manoel Caetau*, Autoul* 
Manoel, Mauoel Custodio, Lourenço 
Rodrigues, Alfredo Authrro de Almei-
da, Joaquim do Jesus Vieira da Silva, 
Francisco Maria ra l l ia de Carva[ho, 
Antonlo Mendes, Jos» Maria dos Sau-
tos, Auto ilo Alelxo, Josi) Joio, José 
Lourenço Marllus, Antouto Direito, Ma-
noel Mendes, lo to Pontes, Francisco 
Jotó da Silva, Joio Maria da Silva,-
Jo lo Feilx Ferreira Draga, Manoel liu-
r.to Domlugues, (íregorlo das Santos 
Alhana-lo, Joaquim Montrlro, Francis-
co Duart* Roque, Luiz i''ranclseo Gra-
vata, José Nunes Alvo» da Silva, An-
tonlo Joaquim de Sousa, Vicente Fer-
reira. 

As sras. dd. Maria Emllla de Jesus, 
Rosa MolU, Anua de J. A. Wctoria, 
Maria de Jesus, Adelaide de Jesus, 
Maria José, Maria lgurz, Maria da 
Concclçlo Trlgoso, Antonla Henrique» 
de Figueiredo, André;'» Maria da Üon-
eeiç.lo Gouvôa, Maria da Luz, Gullher-
mlua Ualcare, Maria do Canno Re-
queira, Maria Caroliua Ffrreira, An-
gelina da Encarnaçlo llor^es, l mbe-
llua Dias Cordoiro, Maria Carlota j de 
Sousa. i 

Cc/açnes eambities — Cheques sobro 
Londic», 51 S|ia ; letras sobre Lon-
dres a '.>0 dias, SI I 3 | l i ; valor da l i-
bra, 4|bjü. 

A. M. de BAnrios 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commeroio•—D*»)u-

niaats, de Jo io Luso. Um artigo do 
sr. I. C. Whlte, sobre o carvlo lirja-
sileiro. Clironica e.rlranneira, deAl i»r 
Ego. Cartas du Itália. Correspondeii-
cia de Paris, externo serviço telegrf-
phlco. (iazetilha e Variai. 

• O P a i » — A Semana, do Carm*n 
Dolores. tlumorisilios da semana, de 
Ju l l lo Machado. Saboroso veneno, ar-
tigo de d. Julia Lopes de Almeida, j A 
Avenida, romance do Coelho Notli>. 
Henurcia, coulo de Oscar Lopes. Ver-
sos, de Cyro Costa o Tito Franco. Te-
legrammas o nolíciario. 

. (Jare-tn. de X ío t ic ias .—Edlç íO de 
oito paginas. Nas duas primeiras, gra-
vuras o variedades. 

A secçlo O t hi.ras, chronica, do O. 
1). Uma longa noticia sobre a política 
dr Alagías, que dá um vaiidcnillà ex-
celleute, como diz o notlclarlsta. 

Noticiário abundante. 
t 

. .Toraul do B r a s i l •—As ,|uatro 
primeiras paginas repletas do interei-
santes variedades. 

Lm artigo do i r . Carlos de I.aet ç -
bre o novo presidente do Eslado Be 
Minas. Mais um artigo sobre a evpp-
siçTio do Mlllo, clironlca de Joio i'ho-
ca' e longo noticiário. 

«Oonreío da jKTanli it— l 'ma s&r-
jircs.i, couto de Aril iur Azevedo. \ 

ti convênio, artigo do *r. Andrade 
Figueira, L 

Em uma local, ologla o proci 
msnlo do sr. iiresldcule da Itepuhl 
lu-gaiiiio approvnçlo ao convênio 
Taubaté. 0 cismo clericnl, do sr. U 
rist i de Moraes. Carlos dn Lisboa 
da ll tlia, o iuleressaute uoticlarlo, 

I EOTTliCW 
S A X T M S X A 

K 
;sa mntir.ee e á no;le, levaram; a 

inleressaulo mágica— O Itico ile J'(tfa-
:/ui», coni o lle atro liUerabne.ito cliaio. 

Many, Leonardo, l lraudlo, L'OBs, 
Carnicu Ituiz e o.s"íl"mals inleriir^es 
da peç-a loiani mui lo apj.laiididos » l o 
publico, quo lilsou os niiarlahles 3 n -
plels das labnl i les . 

—Moje, a pedido de varias íamHks, 
novamente—O lltco de i'apngaio. 

r U L V n i E A Í I A 
f 

Itealisaram-se. nreta casa de diver-
sões dons especla'-iiios, com regular 
concurrencia, nos quaes o publico (Tis-
pensou aos arli Ias merecidas palmàa, 
pelo bom desempenho que deram nos 
alITercntes numero* do programma. 

—Hoje, espectacnlo var ado. 

Clironica social 
/ s r n iVFPsaR t o s 

Fazem anuos hoje: 
O menino José, filho do sr. 

Ramos de Mendonça. 
A exma. sr.-.. ii. Mercedes Dias de 

toa) 

adormecer, * sa u l o foss*m «t olhar*» 
d* Margarida, que o olifervava do »os-
lato p o r i o b o ria branco, certamente 
teria adormecido, coiu risco d* pro-
duzir nm eirelto deplorarei. 

O Interminável ileslilar d* amigos e 
amiga» ua sachrlslla, com a» felicita-
ções a os euerglcos apertos do mios 
qu* lhe partiam os dedos, todos esse» 
mtrlyrlos • multo* otilro» continua-
ram * obra de depresslo physlea. 
Quando a comitiva voltou a sua casa, 
leve qne occupar-se do luivh, olhar 
pelas necessidades particulares dos 
convidados, collocal-o» uos seus lo-
gares segundo os seus títulos de no-
breza, r por ultloio, * liolto, abrir 
brllliantemeiile o baile com Marga-
rida nutna uuadrllha harmoniosa, c 
distribuir Iodas as marcas do co-
tillon. 

Cerca das duas horas da madrugada 
fechou-se a porta alraz da u l l lma car-
ruagem, e em quanto Margarida, In-
timidada pofk» lagrimas da senhora 
sua mie , ouvia uma algaravlada lnln-
telllgivel, Pedro estatelava-se miin 
sofá, murmurando com um suspiro 
de sallsfaçito : 

—Einllin, sus I 
Teve aluda de beijar a marqueza sua 

mie . solTrer o ataque humldo da m ie 
do Margarida, e olferecer o braço á 
sua noiva e conduzi l-a até ao seu 
quarlo, o quarto d'honra da casa 
Ahi apertou ternamente a ponta dos 
dedos de sua esposa e, deixando-a 
entregue 1 creada, passou ao seu go-
bliiete part icular; ao vestir, aborre-
cido, o seu falo de noite, fazia estas 
reflexões: 

Evidentemente, vou eslnr deplo-
rável com a inluha noiva, e a verdade 
« que a felicidade dum casal depende 
da primeira Imprcsslo deixada pelo 
marido uo qsplrllo da esposa. Nada, 
para que me héi-de eu expor a pro-
duzir má impressloem minha esposai 
A minha pequena Margarida liada 
sabe da vida o achar ! uatural a ml-
uha abstenção de ternuras. Assim, 
pois, seja esta nolle uma boa uoile re-
paradora de cansaço, passada frater-
nalmente junto da tninlia liem amada. 

Sereno com esta hrme resoluçlo, 
entrou brandameuta no quarto, onde 
Margarida o esperava, confusa o ru-
horlsaila, a cabeça melo perdida enlre 
as almotadas. Ueijou-a na testa, dol-
fou-»e ao seu lado, apagou a vela e 
dispoz-se a saborear uni cxcdlente 
somuo. 

N lo desejava senln dormir, e den-
tro cm pouco o teria couseguido, se 
lh'o u l o Impedissem os gohresallos 
nervosos da sua companheira, como 
se recebesse o choque do un ia pilha 
eleclrlca. Pedro reparou neste nervo-
sismo, mas IndlITerenl* aos estremeci-
mentos, larecla um morto uo seu 
canto, fingindo um somno profundo. 
Mas a agl laçlo continuava. Margarida 
dava voltas no leito. Por fim, no si-
lencio da nolle, ouviu-se este uotne: 

—Pedro 1 . . . 
Pedro respondeu com um resonar 

sonoro e um tanto Inveroslmll. 
—Pedro, tornou, passado usn tem-

po, a chamar, a voz de Margarida, 
como um inurmnrio. 

—Que é, Margarldluha ( Queres al-
guma cousa f Estás lucomniodada I 

—Nlo , u l o estou Incoinmodada . . . 
E' q ue . . . a tua m a m l n l o Io disse 
nada I 

Ao sr. prefeito endereça»o» mal* 
uma rer lamtç lo das moradores da rua 
Joaquim Carlos, no Braz, com refe-
reurla k permanencia alh d* multo» 
carroçõe» d» ensa Naltarazzo AC ' . , 
Impedindo, por completo, o transito 
mesmo de pedestras. 

Como aquella rua n l o es(á destina-
da a ser diposlto da carioca», seria 
juslo qu» o ir. prarelto probitilise aos 
proprietário» das mesmas delxal-as 
uaquell* p*nto da cidade. 

flotrdt N a o l o n a l 

—Serviço para hojo: 
sui.rrior d» dia, o major Trindade. 
Eslado-malor, o caplllo Arthur de 

Audrade. 
Auxiliar, o alferes Joio Mcorla de 

Gsdoy. 
0 t*' batalhlo de Infantaria dará as 

ordeuanças ao i|uartül-goueral. 
1 nforme, 3". 
—Vlo disputando interesse as pro-

jectadas conferências militares o pa-
trióticas, promovidas pela dlrectorla 
do Club da Guarda Nacional, a pri-
meira das quaes se reallsará uo dia 
i i do corrente, á» 8 horas da noile, 
na séde daquclla sociedade, nesta ca-
pital. 

Nlo ha convites especlaes para es-
sas conferências, sendo permltlldo o 
Ingresso nes salões do Club para as-
slstll-as. Iodos os ofllclae.s dessa e de 
outra.» milícias federac» e estaduaes Sue sa apresentarem devidanieiilo tar-

ados. 
—O ca pi l io Augusto do Carvalho 

recomeçará depois de amanh l , a» 8 e 
mela lióras da noite, uo quartel-ge-
nertl, as aulas praticas de infantaria 
para os oiliclacs de->sa milícia, 

—Vai ser deferido compromisso do 
respectivo poslo ao coronel l .uciano 
de Almeida liamos Nogueira, com-
mandaule da 7 ; ' brigada de Infanta-
ria da Guarua Nacional do Uauaual. 

m P O R T 

Aiircu, esposa do sr. Jullo Antune4d i 
Abreu, Importauto ncjoclaute nestí 
praça. 

linguagem 
empresa* 

• violenta e 
jornalísticas 

Ao engenheiro encarregado da cons-
trurç lo foi olíerrcldo um jantar, as-
slsl.nd > as pessõas mais gradas desla 
villa, entre as quae» o vice-presidente 
da r »m»r» , administrador oo conse-
lho, vereador Moraes, muitos proprie-
tários, presidentes o meml.ro» da com. 
missto dos festejos da Inaugtiraçlo da 
liuha. 

Abriu o» brindes esle ultimo presi-
dente, dirigindo uma enthuslastlca 
-audaçlo a quantos bVm cooperado 
rara a reaiisa^lo deste Importautisai-
mo melherameoto para esta desvallda 
regi lo transmontana, especiabsando o 
conde de Villa Real, Antônio de Aze-
vedo. Eduardo Coelha conselheira 
Povoas, engenheiros Fernando de Soo-
sa, AfTouso Cabral e José Sarmento, 
para quem teve palavras da mais alta 
Justiça. 

O en;eoh*tro Sarmento agradeceu 
em seu nome e no de seus compa-
nheiros »» llsonjefras reftirenrias, bria-
dando pelo povo transmontano, roja 
Uiiacldade admirarei, taqnebrantavel 
fé e amor ao progresso coLhecta pelo 
pessoal i * suas orlens, a qoem cabia 
ama b t a parta da* raeittdades na coo-
strarçlo da dlfüefl linha. 

O dr. Jo io Avelino secundou * brin-
de anterior, saudando todo o oe,joal 

O sr. Almelrlndo Mejer Gonçalves, 
acadêmico de Direito, tillio do'nego-
clanle sr. Anlonlo Gonçalves. 
f a l l e c i m e n t o s 

Falleceram : 

No Rio, a sanliorila Eu„'eiila da 
Cosia Cruz, d. Cândida Telxrlra de 
Carvalho, o sr. J o i o liaptlsla de Sam 
pato Ribeiro, o sr. Luiz Emílio Cha-
le.iay, o sr. Ovidlo Cardoso Dantas 
Júnior, d. Malhllde Passos Bezerra. 

—Em Campos, o coronel Mauoel 
Leopoldiuo Almirante Porto, depu-
tado á Asseinhléa Legislativa do Ulo 

—Em Hio Claro, d . Delplilna de 
Arruda Peiiteaiio, esposa do sr. Jòsé 
do Arruda Penteado. 

Contos para todos 
z i M F i a i , a ó i 

Depol» de ter levado vida livre du-
rante trinta annos, o mnrquez derta-
ra-se vencer pelos conselhos Instante» 
da m.le, e consentira em ra»»r eorp a 
joven Margarida Arandou, filha de u m 
r.co agricultor da regllo, linda e íx-
tremasneu te prendada. 

— Allnal, dizia elle, estou ront»nle 
Margarida é encanUdora, e eu j i lis-
tou farto de todos e»»e« lieijos de rar-
m lm e esses suspiros a tanto por hora. 

Mas, se o futuro apparerta rrtr de 
rosa, o presente era bastante rompll-
cad». Um rasameutona provtacla d* 
• m a grande massada, quando é pre-
ciso reeebrr todos os vlslnhos de M-
gaas *m redor. 

Foi preciso arranjar sala», esp*n»r 
os qiudro», mandar fazer em j«ag*r 
de sessenta talheres, alugar trinta 4»r-
ruagens para conduzir os convida**» 
* egrn)». o dl*ho Qn*nd* chego» * 
CT»nde dia, Pedro estava littemlmdnte 
eagn<t*il'». 

—p*lavra, dlzl* â mie , que m m i-
I w e o que l*1o nwta . . ' 

—Cala-b», maliH-o, respMdt* a •*!* , 
• lha a tua noiva, como e d * l inda 

—Sim, está, com o »ea ar iBgeúo , 
um poucoc|i!iiho i-*tnp!<fo... U<*. * n 
qa -r. mam l , estou moMo eoai (oia* 

Chc*in<nh«a se par* a egreja, a 
prtMotou como poude o seti 
es»q*»nto o organista tor*Ts a 
cha na pelai de Meadel»oho, * 
certa a t u r a , n l o ponde m*M « • ) -
«oti-je r«» ir m cadeira d * ve!!'ido 
veriorPio, eomo se n t l f t iwe mm i m 
do dentista. í nnqntnto o padre fet'a 
om l»rgo dl»rtir»o sobre o* wus an»--
pusados , Pfdro beliscava-Jí para « o 

r . . sco !a c E t í i i a r d o V a u l i o p 

O sr. Alberto Leme Cavalheiro. <11-
rec;or da Escola- Nocturno .Eduardo 
Vautler, dirigiu a , sr. dr. Gustavo de 
Godoy, d secretario do Interior, o 
seguliile oflic o : 

.Tenho a elevada honra de commu. 
lilcar a v. exa., suprema aurtorldade 
nos negócios referentes á tnstrucç.lo 
publica, que acabo de assumir a dlrec-
ç lo techuica da «Escola Noclurna 
üdnardo \auller>, t u sua reabertura 

H. 11. 
Durante esse lenipo de sua existên-

cia tein a «Escpla. preparado diver-
sas turmas de alumiios, que téin le-
vado, fora de suas pxrtas, o docu-
mento precioso dos esforços com que 
o corpo docente d i mesma, se dedica 
eni prrtl daqucllcs que vèin buscar, 
em suas aulas, o c.lio divino da Luz. 

Actualmeiitft ampilou a i suas aulas 
rreando um curso de preparatórios e 
madureza; continuando como a l : a/ii-
ra, o curso d".tir.ado a preparar 
aluoiuos de ambos o» sexos, ijne se 
destinam ao exame de sullicieticla ua 
Escola Jiormai e Gymnasio do Es-
tado. 

Fundada e mantida s.jb os auspícios 
da . I len . ' . Loj . -. Sete do Setembro., 
presta gratuitamente á» classes de,-
protegidas o mais salutar auxii.o, 
procurando assim, lapidar as. Inte.l:-
gcuclas da moeidude pobre. 

Sendo os seus intuitos t i o noi res o 
louvável», espera a dlrectorla desla 
Escola, que um dos Vosso.» delegados 
da lnstri.c;lo pub;ica venha conferir-
11.e a honra de sua presença, que con-
sidera um a,;oio valioso v uin forlo 
Incentivo para continuar trilhando o 
caminho da grandeza e prosperidade, 
em prol da 1'alria o da Republ ica. . 

A g g r e s a ã o 

tlonteiu. ás 5 lioras da mauh l , 
Francisco do Sacramento, morador a 
rua Vtcloriuo Camlllo n . SÒ, quando 
por alli passava, encoutrou-se ram i 
os indlvld ios Domingo» Alves. Fe In 
to de Aline,da e Alinlbal de tal, o 
quaes, em estado de embriaguez o ag 
grediram, frrlndo-o a cacete. 

O oifeudido lol examinado na Cen-
tral, pelo inedico-legisla dr. Archer 
de Caslilhos. qne constatou a existên-
cia do uin ferimento couluso, ua re-
gl lo parletat direita, interessando c 
couro cabelludo e sobre um tumor 
sangüíneo, e outro ferimento contuso 
transversal. Interessando as partes 
molies da extremidade externa, na re-
gi lo supercillar esquerda. Apresenta-
va ainda uma echymosc alongada e 
tramversa ua regiío tlioraxlca poste-
rior esquerda ; outra echymose uo 
terço superior desta mesma rrgl lo 
ni»l» duas erhvmose», com escorla-
çries, no ante-braço direito. Na face 
externa, do terço, do braço direito, 
apresentava também echyhinose» e ou-
tra no ante-liraço. 

A' FOICE 
O Italiano Joaquim de Dona, jardl-

nelro empregado lio Collegio Moreira 
á rua Domingo» de Morae», n. IW), on-
de reside, teve alll uma questlo, lion-
tem. ás 7 o meia lioras da noite, com 
os seus companheiro» Joio e TheoJoro 
de tal, do mesmo rol e,r o. que o ag-
gredlratn á folee ferludo-o levemente 
na r*|llo frontal * no ante-braço es-
querdo. 

Depol» d* examinado na Policia 
Central pelo medico legeita dr. Ilono-
rio Llber». noiVendido foi rerotbtito ao 
hospital da Santa Ca»a de Ml»er cor-
dia. 

T»nio'i eooberlmento do facto * sr. 
eaplt lo Agostinho de Mrndonc», suk-
delrgado do .IHtrirto, rjue anrlii In-
quérito a respeito. 

C * r p « éi» M l r t i 

A requerimento do sr. 2* snbJele-
gado de Santa fphygenia, o Italiano 
Fr»nei»co Blanco Stelia, morador i 
roa dos Im migras les. o. I I , W Itnn-
tem sobmetlid» a exame de rorpo de 
delicio uo g»kluete rr.eíiro da Crn-
tral. pelo dr. Xavfc>r de Barro», medi-
ce-leattta. 

Stefla apresentava na parle iaferlor 
da rsf i io thoraxka « q u e r i a nm* 
eehymo»* arredondada de cerca d* 
seis > eutlmetros de diâmetro, qaei-
xaudo-se de dor laterua no peito. 

Esta qnetxa, porém, pareee lafijii 
dada, pois • lesSo * »uperfiel»l e c»r-
rumserlpta e provem de nm trauma 
tismo qne o queixoso refere ter so'-
:rido ha oito dias. 

jonnp.v-nt.CB 
Nas primeiras lioras do dia de lion-

tem, houve algunschnvlscosqite amea-
çsram um pouco a reatlsaçlo da »ex-
t"a corrida do Jockeu-Club. 

Das dez horas em deante, porém, o 
céo começou a descobrir horizontes 
azulados, assim com lícito de propor-
cionar nos muitos sporln e is quo se 
coutam nesta cidade um ilia cxplen-
üido para corridas. 

Mas o tempo, que tem estado do 
surprezas, tornou a apparecer d -pois 
do meio-dia com as suas nuvens pe-
sadas pelo espaço. 

Foi u m dia, portanto, de chove-nlo-
chove, apesar do que n l o rallou gran-
de concorrência ao apraslvel prado da 
Moóca, onde vimos muitos sportmens 
dislluclos, muitas famílias da no-si 
melhor sociedade, qne loram apreciar 
as peripécias dos cinco bem organlsa-
dos pareôs do programma com que o 
Jockey-Club reallsou a sua bella festa 
de hontcin. 

Mais uma vez n l o houve nenhum 
conchavo e se u lo fo>se o procedl-
.inento Incorrrrllsslmo do jocl.ey Ul 
"mos, que chlcoleon em freiilo ás nr-
chlbancadas o jochen Manoel Ferreira, 
que montava l'crn, tudo teria corrido 
lia melhor ordem. 

O mie se torna preciso é que a di-
gna dlrectorla do Jticheti-CJnh appill-
que a pena mais severa áqsielle 
ckfü, que enleiidia ganhar com o ca 
vaiio Joseiiliiis, quo montava, empre-
gando contra o seu leal companheiro 
nm partido pouco decente, desrespel-
laudo a quanto» assistiam as corridas 
e á direciona, que conliou no seu 
procedimento admlltlndo ipie montas-
se aiilmaes Inscrlplos para a sua 
festa. 

E' valente no chlcole o lal jorkaj 
Olmos, que bem p de tratar de outro 
ofilclo, que n lo esl;i na altura de ap-
parecer nioutaudn auliiiac.» du rorii-
das para comnielter acloj como o de 
honlein. 

Se n l o fosse Isso, repetimos, c-li-
rlam oxpleiulldas as Corrida» de Iimi-
leiji. cujo resultado foi o que »o ee-

qualquer palz— Prêmios o IVri— 
1100 metros. 

/jHc/l, par Benifnr e Salaiiia—Ma-
noel Ferreira—Kl l.ilos—I" 

llrrval—Eurlco Gonçalves—2°. 
Sempre-tlra—Joio Ji í l l lo—a". 
Si-riina—1'rotasio—0. 
Polonia—Marcellno—0. 
Pontes ;iisl«i) c> :p;jíOO — Tempo 

84 l | V 

Anvada a band"ira da sl iter em 
poucas condições a eshelta l.w:i. rm 
cuja-* veias corre o s iugue poderoso 
do Kentl'i,r, tomou do Um salto a 
vanguarda abrindo grande luz sobro 
os seus competidores quo se empe-
nharam em vlo para alcançal-a até o 
posti do vencedor onde llerval, que 
corrèra sempre ein segundo, cni se-

uudo liftw. 

Semprc-vica, mal dirigida, em ter-
ceiro, Sterlina cm quarto e I o unia 
rm qututo, 

4" parei—Rapliael de Rarros—Aiil-
maes de qua quer palz—1'r-iulos 7Wj9 
e l()0|—liíUO melrcs. 

fo-lbn—Sosi Lemos—Kl lillos—4°, 
(Jnjnlliosii—Olmos—'J". 
Iràceina—Mauoel Ferreira—3", 
Vanilla—Protaslo—0. 
Itollar—Eduardo Luiz 0. 
DI'ie-i:ye—]o'ii Pino—o. 
Independente—Loiireuço Janior—(t. 
Poutes, 351800 o 123$. 
Tempo, 101 113". 

A saliltia, que ia ser dada com o já 
celebro ilariinij-gatc qne tem sido de 
maus rrs iltados. foi dada atinai pelo 
velho systema da bandeira, porque a 
lita mais uma vez licou em pedaços, 

Ao grilo de 'arga, tomou a ponta 
Coelho, substituído logo uos primeiros 
metros por Miinilla, quo parecia dis-
posta a ganhar, qnaudo na estrada da 
recta ílnal Coelho, bem poupado, velu 
tiirtar com a liItia de Mariscai para 
tornar francamente a ponta, 

Uanilia aluda perdeu o -segundo Io. 
g«r que coube a Orijnlhosa, viudo rm 
terceiro Iracema a os demais ua ordem 
acima. 

3° parco—Dr. José de Sousa—Ani-
maes de qualquer palz—Prêmio».. 
SOOIOIXI e LÜOOÍOUO—IC09 metros. 

Sombra, por Marincal e Juocnla— 
Protaslo—II kilo»—i*. 

Castanha—José Lemos—1". 
Espadilha—Lourenço Juuior—.1'. 
Arijelia—José Dlno—o. 
lliu Grande—Joio Juli.lo—0. 
Poules, c t j j w i e ;o»6(jii. 
Tempo, 113." 
Saltlda um pouco demorada a deste 

pareô, reatlsada depois da um forte 
aguaeeiro. 

Dado o grito, pulou ua ponta .Vom-
bra. que se manteve nessa poslrlo 
até o vencedor. 

O» outros prorur»ram se approxl-
mar de Sombra, ma» r»t», que é um 
animal brioso, quando «entla o tropel 
dos seus competldore», corria mais 
dr[irr»«a psra ganhar por Ilm rom 
um rorpo de luz sobre CaUtinha, que 
foi segunda. Em terreiro velu Etpa-
dllha, Arjelia em quarto e Ifío Oran-
d> em quluto, 

* • par**—Jockey-CIttb—Animaes de 
qualquer palz—Prêmios, 8ÜO»OUO « 
llOtOOU-líO!» metro*. 

Peru. por K/olm e Eneida—Vaaael 
F e r a i r a - M kllo»—Ia . 

los-phns—Olmos—J'. 
Iracema—Joaquim Silva—3'. 
Coelho—Lemos-0. 
Dou 'le Ayoitu—E. Gonçalves—0. 
.Vapof»íío—Pr»t»sto—O. 
I.efo— Aneriro—9. 
Poules: ÍTW jO e ts*)00. Tempo. 
Besta re» o Unrhn.j-gat, apesar de 

ter »e p*rtli!o 1 primeira teuUUva 
d» srguad» vez den norte, sadindo os 
•al*»**» perfeit»mente *!inh*do». 

Toaaou a ponta Jotephtn seguido de 
Perl, Co»th» e o» dem»'s m*f i oa me-
no* frafcoiadoo Ha reela « a eaIrada 
a ra lente Pery aproxlmau-se do sea 
»«Iver»arfo da frente, com o qual ln-
rton durante om longo perrarso para 
ganhar ürioe por dlífereuça de cal>e-
ç*. Jntcphnt em tegnndo e hasrmu 
flo* t f bntliairte corrMa, em tereelr*. 
O» ootr*» na ordem acima ladicad* 

'»• pareô—Imprensa. Anlsnae» d . 
qn i ' qo»r p»tz. rremlos 3'X>» e I2<« 
I f a » mcUos, 

Tetnan, par Fort • «egtmhn. 
Ferreira—Kl k l l a a - r . . . 

Bine * Kve José Pt no—I*. 
Itollar, Eduardo La l i— 
Nlo correram Independente, Or/u-

lliimi e Maiiilli*. 
Poules l5|HOOe 13*000. Tampa, IIK . 
Foi um p»rco sem luteresse em qu* 

rclnnn »ahlu na pouta e ua ponta 
chegou seguido de Jilne-Eiji e Dollar. 

A s l u i i i i d f l f f t M 

I m c»us*quencl* da» ull lm»» chu-

va» as aguas do rio Tleté voltaram' a 

alagar as ruas Pedro Vicente, Luiz 

Pacheco, Eduardo Chaves, llapor»nu», 

Tlhyrlçá e outras stluadas do lado di-

reito da Pont* Pequem, lato 4. ua 

varzea do Pary. 

Os moradora» daquellas adjacências, 

viram-se outra vez »»m os iu*lo» d* 

lorotnoçlo e bem assim forçados a lau-

çar m i o de embarcações para es»e 

ilm. 

Na Ponte Grande, a agua subia ap-

proxlmadamente, um metro e vinte 

centímetros acima do nível nornuT. 

No Hora Retiro e Barra Funda, alü 

a Água Branca, ua Mouca a no Braz lam-

bem esllo softrendo a» consequencla» 

da enchente. 

Enchou lambem o rio Tamauduate-

liy, accentuando-se mais a enchente uo 

bairro do Catnbucv, onde as aguas 

luuudaram diversas ruas, allluglndo 

varias casas, sem outras conseqüên-

cias. 

TELEGRAMMAS 
ski iv i i ;o aspgcut, no <i;oUMiiR' io u i 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
O a a a r a l F r a n c l a co O l y a a r i o 

RIO, 11 —Pelo trem da tarde, 
chegou liojo, a 1'etropolis, o fie-
noral Francisco Glycevio. 

S. s. visitou o dr. Rodrigues 
Alvca, preKidcnlc da Republica, 
palestrando com elle durante 
muito tempo. 

Sxpoa i çKo d* ob jecto* a r t í s t i c o * 

RIO, 11 — Tnuusurou-se hoje, 
em Pctropolis, a terceira exposi-
ção do objectos artísticos. 

Estiveram presentes o dr. Ro-
drigues Alves, autoridades fe-
derais c ostadoaes, etc. 

O presidente da Republica 
percorreu admirado os diffe-
rentes couipartimentos da ex-
posição, admirando as belias te-
lau expostas. 

M o v i m e n t o do po r t o 

RIO, II — Entraram hoje nes-
te porto os seguintes vapores : 

Moorish Prim e, de N o v a Y o r k : 

Teviot, d n Hál i tos, u Htulu, d o 

i5uenos Aires. 
S ali ira m ; Industrial, p a r a La-

g u n a ; Herenguer, p a r a Bnrcelo-

nn , c Mtiqmj, p a r a C a i a v e l i a s . 

Enc i i ou t a ilo v io S . F rauo i sco 

RIO, 11 — Couimuiiicam de 
Ai ncajú que o rio S. Francisco 
Ii.iusvn7.ou collossalincule, iniin-
datulo as fabricas, fazendas, vil-1 
Ias o cidades pequenas das cir-
cunivizinlianças. 

As safras <lo arroz e canna 
ficaram totalmente perdidas. 

A enchente assume proporções 
assustadoras. 

O interior ito Estado está £la-
geliado por pavoros a gecci. 

i a t a r a a o i o u a l 
da M * l i c i a a 

LISBOA, i l — O dr. Antonlo 
Cabral, ministro da* Obras Pu-
blicas, visitou hontein u Escola 
Medica, onde aa reunirá o Con-
gresso Internacional dc Meili. 
M I S . 

Saaaaan t i do 

B R Ü X K L L A S , 11 A Gaxtl* 
de Iirlucilas i l osu io iue a not ic ia 

|>ublicada ante-lionteiii pela In-
rlr)ifii<lfiida fleli/a d n q u o o 

Cliilo atispendera até se^unilu 
ordem o «eu Cônsul ne&tu Cap. 
tal, sr. Waddington. 

B m p r * * t i m o « a t t r a o 

L O N D R E B , l l - O Standard 
insere em suas coiumnas uin des-
pacho do correspondente cm Pe-
teraburgo, informando quo o 
B a n c o M a n d e l a o l i n foi nuctor iaa-

do pelo governo russo n mnittir 
um empréstimo externo de vlnto 
milhões esterlinos ao juro du 
5 3jl e lypo 91. 

A f t o n i o X X I I * E d u a r d o V I I 

S. SEBASTIAN, 11—O rei Af. 
fonso XIXI partiu hoje, om nu. 
tomovol, para Biarilz, afim «I» 
retribuir a visita do rei Eduar-
do VII . 

Depois do almoço, palestra, 
ram amistosa e longamente. 

Na dospedida se abraçaram 
cordialmente, rouressundo o rei 
Affonso para Madrid ás cinco 
horas da tarde. 

A ozp loaf to d» C o n r r U r * » 

PARIZ, 11—Daa minas do 
Courrií res, onde se deu hontein 
uma pavorosa explosão, fórum 
retirados 202 cadavcres. 

O dosnbamento das galerias 
bloqueou quarenta indivíduos 
empregados para soccorrer as 
victiuius. 

' A f a a t a do i n t e r i o r 

O ar. Cleinenceatt insisto cni 
querer a pasta do interior. 

Oppõa-sii a isso, porúm, o sr 
Sarrion, quo a quer para si poi 
causa das eleições. 

As *l*i;õ«» geras* 

BL'EN03 AIRES, l i - A s cloi-
ç3es geraes^ realisadas hoje, es-
tiveram animadíssimas, travau-
do-se alguns conflictos entre as 
tropas e os eleitores, dos quaes 
ficaram feridas muitas pcssòus. 

Declarações do* deputado» 
xepnhlicuioa 

BUENOS AIRK8, 11-No con-
gresso alguns deputados repú-
ulicanoa fizeram declarações so-
bre assumptos do palpitanto 
actualidadc. 

A s g a o r r a a co lon iae» 

MADRID, 11—A proposito <l:is 
guerras color.iaes ha grande f.x-
citação nas classes militares. 
O rei de Portugal na Hespanha 

MADRID, II—Activam-se os 
.preparativos das festas para r>-
cebor condignamente o soberano 
[lortuguiiz, quo bieve virá a es-
ta capital. 

Cou f o r eu c i a do Al^ecira3 

AI.GECIÜAS, 11—O sr. .M-
modovar cltl Rio, presidente da 
conferencia, ficará aqui. 

A opinião da Kuropa é favo-
rável á solução ila conferencia, 
devido ao espirito conciliatorio 
animado pelos Uciegados das 
potências. 

EXTERIOR 
O i:ovo g ab i n e t e i i i i n i a te r i a l 

PARIS, 1! —O deputado Sar-
rien declarou que as negocia-
ções para a formação do novo 
galiinale ministerial vão em bom 
ea minho. 

F c r t i t e r r e m o t o 

1'AP.iS, 11 — Coinmunicam de 
Lille que, devido ao forte terre-
moto que se sentiu alli, morre-
ram l.llll pessi>«9. 

Os serviços de salvamento re-
começaram á noite. 

Os rai* du Portugal 
LISBOA, 11 — Suas majesta-

dos o rei d. Carlos e a rainha 
1. Amélia, acompanhados do 
conselheiro Villaça, par t i ram 
desta capital, ás 8,45 da manhã, 
para Villa Real. 

KeapauUa e Poltuffftl 
MADRID, 11 — O roi Affonso 

X I I I nomeou o rei de Portugal 
coronel honorário do regimento 
de Castella. 

E m b a i x a d o r yankee n o B r a s i l 

WASHINGTON, II—O senhor 
Lloyd Griscow, nomeado embai-
xador 110 iirasil, parte, com a 
sua senhora, porestes dias, para 
o seu posto, via Europa. 

O novo E ü t a d o d* O k l a h o m a 

WASHINGTON, 11—O Senado 
a p p r u v o u u m bill s u b s c r i p t o 

pelas representações dc todos oa 
Estudos, reconhecendo o Oklnho 
ma como novo Estado da Unido. 
I n c ê n d i o a bordo do . P r i m e i r o 

do DXayo» 

BUENOS AIRES, 11 — Hon 
tem, logo ás primeiras horas da 
madrugada, orlginou-se um in 
cendio a bordo do transporte de 
oarga Primeiro de Mayo. an-
corado em La Plata. 

A noticia causou grande alar-
ma, porque se Boube immediata-
mente que o vapor trazia um 
carregamento do petroleo. 

Felizmente o fogo poude ser 
dominado, limitando-se a causar 
pequenos prejuízos materiaes. 

Ra laçSaa entra a Egreja a o 
Estado 

R O M A , I I — F a l a n d o das rela-

ções entre a egreja a o Eatado, 
o ar. Sonnlno disae que o pro-
gramma do goyerno seria : Ne-
nhuma fraqueza, nenhuma con-
cessão, nenhuma persegnição.. 

Esta declaração foi muito ap-
plandida. 

O ar. Sonnino termiaon appel-
lando para a coadjuvação do 
todos os partido» afim de serem 
superadas as difficuldades ae-
tuae», prestigiada a acçio do Ea-
tado, o império da lei, o progres-
so civil da naçír-, 

Grtíndes aoplausoa acolheram 
o discurso do ar. üonnino. 

ConToaçlo do Oomofera 
BERNA, l l - O Conselho Fe-

deral reaolreu, depois de nm 
a e e * r d « o o a r i d a r o* * i g . 

naiarioa da OaTençSa d* Gene-
bra para a mia revieão. 

P a r » a B i o d* J a s o i r o 

P A R I S , U - P a r t i r a m h o n t e » 

p«ra • Hio de Janeiro, a bor d o 

d o paque t e Cli/d e. os d rs. AI-

. ber;o de Faria • Reynaldo Ma-

O m i n i u t e r i o f r ane« » 

P A R I Z , 1 1 — O d e p u t a d o Sar-

r ien t r a b a l h a a c t i v amon t e n a 

c o n s t i t u i ç ã o d o n o v o gah i ue to . i 

g<fòWZta 'tai1 o sr. I . óon Bour-

goc i os e x t o r f ò Í A . p a s i n dos ne-

Aa n o t i c i a s cia» p r o v í n c i a s 

B U E X O S - A I R E S, 11—As noti-

cias p r o v e n i e n t e s dap p r o v í n c i a s 

a l a r m a m o g ove r no , q u o vae p ô r 

enf p r a t i c a m e d i d a s ex t raord i-

u a r i a s n o sen t i do d e p ô r c o b r o 

aos d e s m a n d o s q u e l ie l las v ão , 

A t r i p l i c a a l l i a n ç a 

R O M A , 1 1 — C o r r e m boa tos dn 

q u o a p r o p o s t a jmra r e m o d e l a r 

a t r í p l i ce a l l i ança , a f i m du obri-

g a r os j i a i zes q ue p a r t i c i p e m da 

g u e r r a a c o n t r a b a l a n ç a r a Fran-

ça, R ú s s i a o I n g l a t e r r a , encon-

t r a r á g r a n d e o p p o s i ç ã o p o r par-

to d a T u r q u i a . 

A i m m i g r a v i o i t a l i a n a 

B U E N O S - A I R E S , 1 I - A .Xa-
ciou d i z e m un ia loca l q u e o 

u u g m c n t o d a i m m i g r a ç ã o ital ia-

n a em 11)05 tuve corno causa a 

s ua p r o h i b i ç ã o r c l a ( i v n m e n t o ao 

BraBll , d e v i d o aos m a u s t rac lcs 

o m e s q u i n h a r e m u n e r a ç ã o dos 

o pe r á r i o s . 

Cong r e s so Paa-A ine r i c ano 

N O V A Y O R K , 11—Cnu.-.ou sen-

s a ç ã o nes t a c idado a s not ic ias 

do q u u g r a n d e n u m e r o de pai-

xch a m e r i c a n o s t oma-rão pa i tu 

n o c o n g r e s s o P an-ame r i c a no , 

q u e so r e u n i r á u o R i o d c Jane i-

ro , em m e i a d o s d o p r o x i m o n iez 

d o a b r i l . 

O g o v e r n o faz t o d o o possi-

vol n o s e n t i d o de a f f a s t a r a m á 

i m p r e s s ã o q u e tem c a u s a d o e 

r e m o v e r o s mo t i vo s d o f racasso 

des te c o n g r e s s o . 

V i s i t a d o t sar 4 I t a l i a 

R O M A . I I — O t z a r russo , se-
g u n d o r e za u m boa to , f a r á u m n 
v is i t a á R o m a cin i n e i a do do 
m a i o . 

A a o la i lSe* d * ho jo 

B U E N O S A I R E S , 1 1 - A s tro-

p a a d e po l i c i a g a r a n t e m a l iber-

d a d e d e vo t o . D u r a n t o a no i te 

h o u v e v á r i o s c h o q u e s no comll: 

d o s d i s s i d e n t e s . 

B a n q u e t e em P n n t a r e n a * 

R O M A , 11—Roal isou-sc u m opi-
p a r o b a n q u e t e cm P n n t a r e n a s , 
a o q u a l c o m p a r e c e r a m os mo-
n a r c h a s i ta l ianos» 

T r o c a r am-se en t l u i s i a s t i c o i fl 
e f f u s i vos b r i n d e s . 

AVULSOS 
O r a v * * con f l i e to» 

F A X I N A , 11—Deram-se hon-

tem g r a v í s s i m o » con f l i c tos em 

I t a m b é . O a c a p a n g a * O l y m p i o , 

v u l g o ehapbi ile couro, e Ven-

t u r a S a n t o s , n o m e a d o s u l t ima-

m e n t e i nspec to rea d c q u a r t e i r ã o , 

i n v a d i r a m d i ve rsas propr ieda-

des, s a q u e a n d o as easas. 

O per ro r eag i n , f e r i n d o O l y m * 

p i o e V e n t u r a . 

O r e s p o n s á v e l de s se esta lo 

d e c ou s a a é o d e l e g a d o Vi-

lares . 

A c i d a d e está a l a r m a d a , rc-

ce i ando n o v o a con f l i c tos . 

Chripru. de couro i b a n d i lo 

e o a h e « M I * » i m o , d e v i d o á * mui-

t as t r o pe l l i a s d * q u a é .motor. 

—Rtdaer,io d O 7et 

rcra 

Iio K-rir lí 
l e f xli 



dr. Anton lo 
U» Ob r a s Pu-
Item u Kbcola 
ounlrá o Con-
fmil do Modt. 

tido j 

I I - A G u n i a 

iionle a noticia 
flloni pela / « . 
ia d« qun o 

Ht» sc^unil» 
9ul iicstii Cap'« 
n. 

extn-no 

O Standard 
ummiB u m dês-
jndvute cm IV-
nun<lo quo o 

fui auctoriiu-
russo n oinitt ir 
terno de vlnto 

uo j u r o du 

Eduardo V I I 

11—O rei Af . 
hoje, em U M . 

arilz, afim do 
do roi Kduar-

IOÇO, palestra-
ongamente. 
se abraçaram 
renaando o rei 
•id ás cincu 

ConrrMi-ai 

a3 m ina» do 
dou lionteai 

p los ío , foram 
iveros. 

ilas galerias 
ta i nd iv í duos 

Boccorrcr as 

i nUr i o r 

;ait insisto cm 
interior, 
po i óm , o si-
p a r a si poi 

geraea 

, 11—As cloi-
adas hoje, es-
limas, travan-
ictos entre as 
es, d o s quaos 
uitas pcasôus. 
dopntailoa 

inoa 

, 11—Nócon-
opinados reptl-
deolaraçõea «o-
do palp i tanto 

colouiaea 

propos i to -d:is 
lia g rande ca-
mil i tares. 

ua Hospanh.I 

Vctivain-sa os 
'ostas para n -
lo o soberano 

ove v i r á a es-

A L J F E C I R A 3 

— O sr. ,\l-
presidente da 
aqu i . 

•opa ó favo-
confere nciii, 

concil iatorio 
legados das 

francas 
eputado Sar-
va monto n ^ 
vo gab i ne t a Í J 
I .éon Bour-

pas:a dos no-

províncias 

, 11—As noli-

ilug provincias 

, quo vae pôr 

is extraordi-

e p ô r cobro 

• ncllas vão . 

iança 

'in boatos dn 
a remodelar 

a f im do obri-
part ic ipem da 

dançar a Fran-
latcrra, cucou-

ão por par-

i ta l i ana 

11-A .Xa-
local quo o 

•ação italia-
o ino causa a 

' vãmente an 
maus traclca 

mineração d o í 

Americano 

Cnu."ou sen-
as noticias 
ero do pai-

ia-rão parto 
-americano , 
í i o de Janei-

p r ox imo mez 

todo o possl-
affastar a má 

causado c 
d o fracasso 

. I t a l l a 

russo, se-
o, lará umn 
meiado do 

boja 

11—A» tro-
tem a liber-
to .1 noíto 

no com it í 

t a renm 

-so um opi-
Pnn t a renm , 

r a m os mo-

tliushgtico') 9 

S O S 
flietoa 

sram-se hon-
onfl ictos oni 

OL/n ip i", 

ro, e Ven-
los ultima-
quarteirão, 
proprieda-

19"!*. 
i n d o Olyni-

issn esta Io 
« g ado VI-

armaila, re-
stos. 
i Landi io 
i o á» mai-

£ anetor. 
po. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
t-t Dl Miarmmaiil»—M»P-

.."do inovlinfut» d.< liM|>:ial, m <in 

« v í i f f l i <»«»•>'••'>. ' r 

J n . i , , i r . ] » ' » " ' ; ; . 
- ,:oM. t«> dmla». I ! " 

|.fi|i:Mio« riimlivoi, 
i (ir flâ,<••(•», } 

Hi'ce.!»s aviada*. 

I f o r n r l o « I o » t r e n » 

j^nSodaLua-PAKTiuAi Ec imaiot 
ji.ni í wter/or: 

t "6-iarn a llnlia Brtjâiilln», ramaej 
"hi ta Yrrldlaua, Santa illla e De*-
rthadrnse, Mogvaua «tii lllbelrl» 
l iflr Yluân», lamaei do Amparo, 
«•firo Nfgrn, Ilaplra, Piulial, Cal-
((,-, Moroca e (iuaxupé. 

• sc-tsr» liiridlahr, linha» Itallbcn-
tr hlo-Claro, Araraquara, llo^ya-
i á M Kranra, lis wjunda», quar-
i j . -exlasi raa.aes do Ilaplra, 
XitiMliilio cSanla Itlla «Io l'aral 
10 r.'' sallM de Oliveira), rainal 
c*;. (.iOrtro nas lerçaj-relras, ra-
u . dr. l̂ K eida nas quintas e do-
niiiiíes. 

1C IC- r i ra a Tlnana (ao* domlngoss 
(lüiiilas-íelras), paulista alú S. Car-
irn l!o; vana alé Casa liranro, ra-
ii.ats dò Amparo, «Io 1'liilial ccam-
l a firo. 

í 40- i ara n Urajsntlna, Ttuana até 
Viu, íii»< íeüuudas c qulatai-felra.) 
Iinlibejue mus terças, quinta-, snl>-
l.uoa f duiniiijíU'.; e Campluas. 

rcra Sai.lot: 

£.15, 7.2C irapidO), 9.35, 2.20 e H X 

l o interior: 
8.20-df Campinas, rtatllienv, Bra-

(jrulliia « Ytú (lias seguudas e 
i;u:utas-felras. 

Jl.O-fmiito) de Jundlahy. 
a.O—da Mhgyana, desde Casa [tranca, 

rum»'» do Amraro e do PinUal. 
pauilsta, desde S. Carlos e ramal 
lóniplnclro. 

C.EO—de Ribeirão Prelo, dos ramais 
llccóca, üuaxup'1. Caldas, PÍ-

uLa), Ilaplra. .Santa Rita, De«cal-
vadeuse e Santa Verldlaaa, lluha 
íicgantlna. 

7.0—i!a Tranea, ( nas terc-is, qirlutas 
e-il-lsdo-i ramars Santa Rita do 
1 , rn!io, fie Sallesdn Oliveira) Ser-
l.ioziulio, Amparo, Serra Ne/ra, II-
i,:.r.> liioClaro, Araraquara e Itatt-
I 'hse, mus terças, quinta'*, salitia lo 
• domingo) e rama! eatnpliieli-o.inas 

11 rras-fetraç) e ramal dr. Lacerda 
(i t'- quintas v domingo*). 
ir Santr.s: 

t.<U. S-.fiB. 4.25, C.iSa.jT. (rápido) 

Z H f ç l o Borocabana — PAUTIDAl 
C CHKflAUáS 

E.4S n: .-rara Ioda llolia, 4.15 L, alé 
foioeaM e Ytú. 

C.O m.—de Sorocab» c Ytú, fi.tã L, d* 
tcca u üutia. 

I t í P í ã o do Ncrlè — r.MUlOAJ 
(Hera do Itlo ) 

t.C r.-..— 'fxpreíso) para o nio, ouda 

i t.ffa is (i.O da nolle. 

C.EO m.—(rápido) para o Itlo, oud» 
rl f;a ás P.3U da nollíi. 

5.0 Hi.—(mlxlo) ató Carlioelra, onde 
cl.f;a Si IJJOdauolte. 

Í.O n.— Eoelurno! para o Pilo, oud» 
iLtta ta e.ü da luaniil. 

CHECADAS 

S.35—ila manha, (noetllrno) dn Rio. 
0.40—da tí̂ rde, imlxto) do Carlioelra. 
«j.10—da Lc:te, (rnpldo) do lllo. . 
8.20—da uo»?. texprvsso) do Itlo. 

( S ' a i l f e ne i a « i p u l i i l u n t Iio K-cirlailo ria Aqrlcnlturn se,'iia'lai 
' e m> lal-feiras, da l ú J iioras. 

llr, i f .driile do Kslailo, todos oid ias 
da l as i horas da tarde, 

llr, feriftirio do Interior o da Justiça» 
P tedos os dias, da 1 as 1 horas 'da 
111 cr. 

l io i tc i f lu ío da Fazenda, todos os 
V di»?. 

M i t n r X A i . r.r. it-sur» 
»• ir» v Ucu i j o r o- Camara 

f'*.mulas e quintas-feiras, ao 
li flr.-dla. l an ara Civil, quartas e ai!» 
tades, co u:cio-dIa. 

í.o .1 Í̂O i ti.rriAL 

And fririas civc-ls: qulnlas-felras. ao 
ri no dia. 

Aud;fi.r!as ciiirdnaej: sexlas-ielras, 
i t i i l iodi*. 

I ; i r e i » s r . v m i f j c l i e a a 

fnnriA KVAsr.nurA MKTHODISTA ITA-
1.UKA—Rua dos lnimi;jrautes, 13J. Aos 
domingo», .rs l t horas da manha, es-
fria .lomluiea'; ao m»:o illa, eulto nu-
llioo, 7 iioras da noite, culto puuli-
r<; as quiiítas-felras, 4s 7 horas da 
noite, ri;,to puidJco. l'aitor, rcv. Alioa-
io UtvlJacqua. 

rt.r.riA rvANísum BAPTISTA—Hu» 
'I • ly.oi iras .Aos doroln;?os, Is 
<1 la ias it» manh.1, escola dominical; 
«o na .o dia e 7 horas da noite, cul-
to puPiico. A's quinlas-ieiras, Vi7ho-
us da noite, culto puMIco. Pastor, o 
lev. J. J. iuyíor. 

er.ri JA evascshca MIKSHVTERIAUA 
lítiFI IM.BNIK—Hua 24 de Maio; HO. Aos 
dori fî -f .Q, As 11 e 4ú mis. da maulil , 
« 7 da noite, (iillo publico; âs 1Q o 
D:t!i Ci. u.anfia, escola dominical. A's 

ta 7 I h u 4a mIU, eal> 
• h M m faatwr. i*v. Muaré* Car-t a Ferem. 

W I U aVAKGÍlICA METRODIITA — 
Ur ro 7 dr Setembro, 8. Aos domín-
io», ia I I horas da nianhl, escola do-
minical; ao melo dia, culto publicai; 
I» a horas da larda, rrunllo de Liga 
i-j.uurM, is 7 horas da r.olt», culta 
|t Mie». A'» quartas-''- ra, rulto publi-
co, k 7 horas da oollc. Pa lor, Auto» 
l .o or Sousa 1'lcio. 

maiJA f.VAMOKI.ICA en".'.nYiKniA-»A 
ITALIANA—ira*—Una da Ale-la, 41. 

OS AtlTUCADOS LVR lt. DA OA-
ira Cerquelra e J. Coutloho dn l.lm 
mudaram seu («ciiptorlo para a r u i 
Marechal Deodoio, u. I, sobrado. 

ADVOGADO—O d-. JosA Pledadnlem 
0 «eu eserlntorio i lt. do Quartel, 20 mm 
treula ao borum). oude pode ser proeij. 
rado das i | is 3 horas da tarde. Itesl-
denr.la, rua Verldlaua, 34. Telenhoiu, 
1 46. 

Services religiosos', uo. domiii^os, is 
I I horas, estudo bllillro, no melo dia, 
«••Ho. A'a quintas n domínios, ia t 
e mela da uolte. 1'asune, r«r. talla 
MogumetU 

C n r t o r l i M «Io p a z 

\011TK DA SE'—Ilua Direita, n. 15— 
"Audleuclas ; ler) as-lelras, a i hora 
da tarde, á rua Mhero Uadaró, u. 17, 
tol rado. 

Cl I, DA SF.'—Rua da Liberdade, n. 
"C-A—Audleuclas; quarUs-Ieiras, ao 
melo dia. V1I.LA MARIANA — Rua Vergueiro, n 

264-A—Audleuclas : sextas-feiras, a» 
aieio dia. 

CANTA IPlIYGr.NIA—Rua Aurora, n, 
wbs — Audiências: sextas-leirai, ao 
melo dia. 

fONSOLAC O—Ruadr. Álvaro de Car-
v valho, 24—Audiências : seguudas-fel-
us , ao meio dia. 

CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
S Í . W -t>. 41—Audiências: terças-feiras, is 
M baias. 

pRAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
U128-A — Audiências: quartas-feiras, 
ia 11 horas. 

KELtUZLMIO—Avenida da ralenlen-
cia ii. 200—Audiências : sahliadas,li 

«1)2 horas. 

Jornati e Kevistai—10 réis para a 
Interior e CO réis para o Exterior, por 
to grammas ou tração de 30 grara-
Ha«. 

Utfiuirriplos— lõOriHs para* faterlar 
e 26b réis para o Exterior, por VJ 
tramnias ou ltacçlo de SO grammat. 

Amostras—100 réis para o Inlerlor 
e 1U réis para • Exterior, por 5) 
(rammas cn Iracçao de SO grammai. 

Prêmio de registro—200 réis para • 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
fer ibjecto. 

O B A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ra dos F ao tos, Estevam de Almeida, 
Cabrlel Kilwlro dos Santos ti a i s i 
ctcrlplerlo i mesma rua <e 8. Manto; 
a. 4/ (loluado). 

FHANCi:/. I. (.i;0(jr.Al'IIIA—1'roll-
clente professor, lonrado cm direito, 
se propfie a lecelor.ar eî as duas ma-
térias, em rolle/los ou gyrnnados 

Para Informações neslá iedae>1o. 

T r a d i c l t r l i r a m e i t a d a 

E . H O L L E N D E B 
H r a • fraseei, lnglez, a l l en l^ tia* 

Uai;o, beepanhol o bollaudu 
l i a ítnadorKeljd,27. 1M.MI. 

D e n t i s t a s 
1-L'IZ GOMES - cirurgião dentista, 

especialidade em Imliallio de ouro, 
platina, ceiliiloidn, parceliaiia, vulca-
ulle e preto da IudU, Rridge-«oi k, ou 
dentaduras, alisalulamente tem chapa, 
por processo novo e garantido, dentas 
a Pivot, cordas de ouro, obluraçftos a 
ouro, platina, esmalte, grauito, por-
cellana, cellulol de, marfii» e cimento. 

Extracroes de dentes sem a mlaima 
díir, UaPalho garantida a pro;as mó-
dicas. 

Gabinetes residência: E u » da s 
Bento, 31 (asbraito). 

I Z X C 3 . l C 2 a i C 3 . 0 3 r 

M e d l c o a 
S r . Adr iano da Barros, recem-

chegado da Europa, onde freqüentou 
as mais importautrs cliulcas dos hns-
pltaes. C lúu ioa mcdica, com eopa-
cialidada da or»ançaa, cioleatiaa 
dospn lmõe i o do cora-lo. Con-., rua 
S. Ilento, 23, de 1 As 3 horas. Itesld., 
lua Vpli-anga. 3J—Teephoue, '.123. 

D li. UUAIIDO GLIMAIUlíS—siedl-
co. CoiiMiltorlu : P.ua do S. Itemo, 47, 
do I as 3. Itesldencla P.ua Araújo, 01. 

O elrnrgllo dentista A. Cauell* rai 
qcalqnrr trabalho dos mais apsrfil-
{ondos e moderaos da sua proüsilj , 
por pregos muitíssimo razoáveis. Ao-
caita paffamanto em praataçSaa, 
préciameiih contratada!. — Gahlnets a 
itildenrla, rua de ü. Beato, a, 1). 

INDICADOR COMMERCÍAL 
A L F A I A T A R I A R I V A L 

P E O H O V A R E L L A 

RI A l)K S. BENTO, 2-A 

Dirigida pelo iiaidl coutra-mestra M a 

uoel An tôn io T i t i r a 
e\-proprietario da alfaiataria • Ura->11» 

l l o n i t n a o r l l m c i i l o r e -
c e b i d o « t j c o r u 

\ PltKCOS SEM GO.MPETKNT.IA X 

DR. KELLO BARP.F.TO —OCOLISTA 
— Membro da Sociedade Opthalmele-
glra Mexicana e da Sociedade Franca» 
za de Opbtalmologla. ResidencIa: Ave-
nida Rangel Pestana, 90. Consultoria: 
n a Direita, 34. 

Fharmac iae laboratovlo Iiomcnoyv 
tbico, seg unda o ayatenia da liiali-
neman. 

— DO U1DIC0 — 
D r . M a r c o a A r r u t l a 

Oue tamliem trata pelas sessões o!;-
elrleas—walvanlea o fa radica. 

Na cidade e largo de S. l 'au!o—itj i 
da Gloria, n. 74. 

DR. VIRIATO BRAND 0-C ! l n I n » 
medleo-clrurrlca e especialmente mo-
ifsllks dos crrtjim* fm«o-uri iar( i ! , 

lie e n/phillt. Consultas: de 1 is 1, 
u a da uôa-VlsU, 41. Kestdancla: lar-
go da Liberdade, 33. lelepboae, a. 
ICO. 

riR. BL'F.N'0 DK MIRANDA—Esp. 
rl/.c», cuvidos. n«rí i e garganta, 1U-
clpnlo do notável cailista Moura Rra-
sil, rom pratica de Paris e Viena», 
membro Utular da Academia .\aclonsl 
de Medicina, tx-inedlco eflectlvo d.\ Pi-
lvcilnica do Rio c adjunto da Saat* 
Lat» — Cons.: 3, rua Dirolta, Ias l j n 
»> V«pl.lr..<lln • BI. IU-.li.VIUl 

CCULISTA— Ir. P. Pontual— 
fbefe de ellnlra do professor Wrek-ir. 
rom louca prr.tlea em Pornamh ie,o; 
í e volia de Eiia viagem í Europa, 
ende, durante 4 annos, frequentoi as 
pilnclpaes rllnlcaa de moléstias ls 
tibos, nariz o ouvidos, em Berlim. 
Paris e Vlenua, transferiu sua resldsi-

C A S A B A P T I S T A - Deposita 
em ri-OBSO de roupas para me-
ninos e meninas. Impo r t a ç ão ds 
lazendas e armar inho . Venda i 
p o r atacado. Rua Direita, 12 -9 . 
P a u l a Telephone, 1.157. 

A f i M p r H t u r 

l.uiz Carlos de Arruda Meudes, com 
Ioda a brevidade em S. Carlos do Pi-
nhal, responde isnonsultas para o uso 
das anua preparados para ambos os 
iieios de Ioda a edade. 

A casa L i b r a F i l h e k C. 

0 que vende o Esptclfleo de Luiz Car-
Ir-, contra a solitária. Cura srm die-
ta. Na mesma casa tem todos os pre-
1 arados de Luiz Carlos. 

Alll, em Curllylia e no Rio de Ja-
neiro esll seudo' inullo vendável a 
Iiiiecç.to de Mendss, qaa cura sein 
dores. 

D ò r e s v i o l e n t a s 
A's pessoas que sentem dôrcs 

violnntaK, seja (|ual f ô r a causa 
del ia», c que por consequeucia, 
mu i t a s vezes, não podem pregar 
olho dc noite, aconselhamos do 
t oma r Xarope do Fol iei , nu dóse 
do 1 ou '2 colhérep, das de sopa, 
o q ue hasta para adormecei- cm 
poucos m inu tos as ma i3 lortes 
dõrcs e para dar mu i t as horas 
dc repouso, cie soiuno o do bem 
estar. 

As pessoas grandes podem to-
m a r ató colUéres, das dc sopa, 
nas 24 lioraw, sem inconveniente 
a l g u m . Para na crianças, bastam 
só :Í «olheres, das de chá. To-
ma-su um gole dc agua por ci-
ma, para t irar o gosto u m pouco 
ncre rio Xarope. 

Deposito geral : 19 ruo Jacob, 
1'aris. 

A' venda cm todas as pliar-
mac l a i . 

P roduc to fabricado no T.abo-
r a t o i i o da casa L . F rè re (A. 
C l i amp i gny & C., successores), 
no Kio do Janeiro, pelo pliar-
mitceutico da mesma casa em 
Par is , f o rmado na Escola Supe-
r ior da Pharmac ia do Paris. 

NA C A S A B A R Ü E L 8 que se 
encontra a legit ima Ayua da 
bcllcza, especifico contra as ca-
p inhas o manchas do rosto. 

P A T E N T E DE I W E X Ç . v O e 
registro dc marcas de fabricas 
c coinincrcio, obtém no Brasi l e 
extrnngeiro I t i i H r h m a n u & 
( <ii>v>., R im General Camara , 
I (j— l í io dc Janeiro . 

A G E N C I A G E R A L DAS 1,0 
T E R I A S D A C A P I T A L 1- E D E 
R A L — C a s a fundada em 1SS1. 3a" 
tibfaz-BO quaif jucr pedido do bi-
lhetes para o interior. Kua Direi, 
ta, 29. Caixa do Correio, 7?. J u 
l i o Antunes do Abreu. 

t)a para esta capital. 
Hua de S. Baula, Consullorlo ; 

ie I 1 : 1 boru, 
, f.etldeucia: Raa 
Io,t!f. 

J l . 

Vlclorlno Carnall» 

CR. RCB; \ 0 Ml;IRA — CUntea mil-
tc — Chefe do serviço de ellnlea 4» 
Santa Casa. Residência: Alameda iu-
tSo de Limeira, u. bl. Cousallorla: 
rua £9o bento, 43, da l is -j uorsv 
Telephone, 4'j. 

A d v o g a d o s 
PR. PEDRO AUIIUKS 1)A SILVA, 

advogado. l;scrl[ilorio rua Direita, n. 
20 (sobrado) das I I e mela as l lio-
ris. Residência, praça Visconde ds 
Congonhas, 1—1Telephone, 7.'W. 

P Í F I O S D E C A M P O S • Th«]-
v doro S i aa da Carvallto J n n i o r 
—Acceitam canaua nesta cap i ta l » 
íóra. Eecriptovio! rua Quinza ds 
Novembro, 37 («obrado). 

I r a a z em do Carvalho 
F ua Visconde do 3£io Branco, 12D 

CASA RECOMMKNDAVEL 

Molhados íinos, neutros allm<»"»» 
OU/3 CTR. 

: « A \ O ] - : I . C . M t v \ I , I « ) 
> i ' e l e | i I i u i i U i í l i (> 

" v i N I I O B Ã R Ü E U fabrico da 
Podr igucs P inho & C , é o m i i a 
agradnvc l e genu ino v inho da 
Porto conliccido. 

Dec la raoões ccmniarc iaBS 

jí praça 
Os alnino p.s-ipuadr;.s, ne.-oclarites 

de sereos e molhados nesta cidade d'* 
ilib:'ir3.-> I'reto, cuMiliiuniCAin a loda-> 
as praças com i|ue liou tidi treusac-
i/ie» (i:.e, de r< ni . um «c 6-do, dis-
solveram nesta data a sociedade qur 
(fvrava .-ol> a.llrma de Tavares Tei-
xe.ra & Ca., retirando-se o soclo Joa 
qiilm Dias Tu'- ar rs, pagii e satisfeito 
de .-eu rapllal e 'ucro-, llc.iudo o urtl-
vo e [ossi\o /• cargo dos sort-.s Josi* 
A. Tavares Te i r ra e Pedro Marzola, 
(jue cciil.iii.ani coi. mesmo ran.o de 
nec elo. sob a nirsira lirina de '1 ava-
irs Teixeira A (lia. 

ItlleliSo frei», n.arço de 1T( c. 

TA VAU rs TEIXRIIIA >V CIA. 
I lloticnrilo—lf(Aoi;i\i IJ is TAVAHKS 

M Vâle-Preraio- Presente 
^ oleitorqne enviar o presente V«f« 

simplesmente foliado r-m um rartão po»tal 
com o seu endereço, diripindo-o aos S,Si, 
MCSTIVIF.il & C *,2b, Boul «ís P-r.tiise, Ar.̂ ntiui! 
. S.43.. Frmce. receberá, pol.i to! tí» fa <*orreiot 

ntii r tem acspfza deporto". t;ni fxoin'plarda 
imporUnte oora Guia d« Medicina Vete-
rinária, por DucLAtrx, eice5.?i\ aniente útil 
ii todos OH que posHUfsn ou teeni soh sua 
guarda rchaahos, eavallos, mula -i, etc. 

G a t u r b i a U p 

Esta niolPHtia at ica principal-
men te na pessoas nervosas: O 
doente tem i lõrcn fortes no bai-
xo ventre; u r i n a frcqiu-iitcmeiito 
com i lôr u sua ur ina encerra liu-
inoi ea viscosos ; está a l terado ; 
ris vezes, tnin mu i t a feltre. 

Aconsel lui inos como u m exrel 
lente remédio contra esta inol '«-
tia <|ne tun em Pérolas de Kts-
«ennia de I liei el j int ina C ler tan . 

Com r ff. ito, ns Pérolas de lis-
sciK.ia do Tl iercbint ino Cler tan 
bastoni para cu ra r rap idamente , 
qctli iraniidite c SOB aljalo, os ra-
fai i lios da Irnxi^a, por mais an-
tigos quo s i j i iu i o por mais re-
beldes a qua l que r ou t ro remé-
dio. 

Po r isno, a Academia dn Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
prova r o processo de prepa-
ração deste medicamento, o q u e 
é do sub ido valor, para rcoom-
mendal-o í confiança dos doentes. 

A ' venda eui Iodas as bóas 
p l i a rmac ia i . 

!•- S . — Pa ra evitar toda con-
fuK?o, liaj.i cu idado em i - x l ^ l r 
q ue o envo lucro do vi !ro tenha 
a e n d e r n v u do I.uboraloi-io : 
Mu mo n L. Frite, l'>, rut Jacob, 
Paris. 

L O T E R I A 

i S P E Í i l N Ç A 

H O J E ' ^ 

106" exIracçSo—Plano, 7 '—l i loteria 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

- o -

A m a n h ã A m a n h ã 
l( l7n !xtracçíC-P!ano )1<'-]3 loteria 

! 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m o i ü - 2 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

Ê ã n g - l Q O i O O Q S - P o r i n u i 

A ' v tnda om todas a- oasas. cam-

Viataa a u a a fonc ia gftil 

C A S A L O T E R I C A 
.Iwa/ic/o Hodritjues tio: Santo» A C 

2, Hí A Dl) IIOSAItIO — TEM.GIIAÍ1-
MA.s : A-auncio—i. fALLÜ 

u n p i d< ( r i i i i l l i 

e t m p o a l e 

do pl armacíutlco S. de Macedo Soa-
res c e«|ieialmenta reeommendado 
lias les-es rebeldes, bronclillea, aslli-
ma e luiliieii^a. 

n» adinlraveis re«u!ladoi allhlns 
[e!-s llluslres c'lulro-. r|iie dlaria-
icciilc o eiriiregam, t̂ m loinado e.sle 
xarop» uni mejicaueulo uii.ro u -de 
jjenero 

i:xlgir sempia sarope de Crlndelia 
cainpoulo do s. de Macedo Soai-rs. 

I v h I c m d i a * 

Cales dias de inulla liuinidade ' (rio, 
l. tu -nlo a causa de multas ronillpa-
i/its, tos-es, espirros e díres de deu-
tei e por isso tem auamentado a pro-
cola das plllillat sudoriliras de Lui/ 
Caries, asilm laiiibeni do podem-o 
aiili-itieiimalico 1'aulislaiio e da IV 
ma la aiitl-lnorlia para curar as friei-
ra» do» vios dos dedo» o feridas da 
cal eras daí crtanri(s. 

A * vi uda ua Drogaria Silveira e na 
Casa Lebre, Fillio, A Coinp. 

I t m m m 
de GraDado & C. 

Prodigioso xarope de re*a'.la-
d s maravilhosos na asthma, 
kronoliito aat luuat ica co-
q uelaoho. tosse nervo ia etc. 

A' i o . la em todas -a Poss 
pbaraacias c drogirus. (d 

ft 
r l n j o a r l i i P o s 

KUA D I K K I T A , t-A 

I l H H I L I f l l « • • • « M « 
t t o emita nw a u a « W * «* otaf» 

noata > M f U » * • » ' » • 

m m z novos 
• !:rR.:es, des mal» woieraai, c»rla 
«lazadas, ir.ecbaalra a repetlçâ». Ve»-
deir- e rom -raude redueçlo uo» ara-
ros devido a alia do cambio. fltrmo-
uiuüa com 5 oll»v4», > r«2isti'»i, 3*11 
e era preslarfles nieiisae» de 5? a 10)f, 
Pianos de aluguel de IS a JOJ. .Atlaa-
ie, irota-se e roiieerta-»e. Casa'. L u > 
(liesl, a rua Jos« Bonifácio, W-4-J . 
I aula. 

A n n u n o t o i s 

f U S T A A F E I T A S D B Z T 1 I 
v T O t K u a lunanoto , d o s l m i l -
• I a s , ueata aacv&o. 

E L S X i R M - M O R A T O 

l i ' o m o l í i o r 
i l c p u r a t l v o h r u n l l o l r v 
u LHXH M. Morato cura a srpUUs. 

n . ia o lüeumalisiiio, cura a i«»r-
pliéa. 

0 Kllxír 51. Mo ralo ( uia 'leparall-
vo indígena, e o unliíd temedl» ijm 
n u a a /iiorubí». 

O Llixir Morato d a salvado da 
buii.üUidade, r a leilculaJo doi [»JVjj. 

\ende-se ua casa 
S A R U E L vV Ca ^ 

s . P A U L Ô 

IA SAiSüX—lirande oITlcma do eu , 
' turas para seuboras e crtau;ai 

n a de S. Bento. U. 

| T E R E I S " ^ ™ 

j * ha...' . Iroaco a porruaae4o. a boooa ata 
««apreçarem . 

i l E N T l F R I C I O S b A K E V I C l I v I ; 
> 0. raUMlEK. 111). rua da Hn l i . 9U0-

TT» 
.Nin^ueni se liluda. o único 

c|ue laz nascer cabellog e que 
lar. sumir a caspa é aGH .AU -
K i , por ŝ r composto somente 
de Ijrrvas ludUenas. A OHAU'-
N A toma os ealiellos muito lor-
tes e abundantes, dando-lhe tam -
bem um brl I D eucautador. 

NSo se llludain . nto lia to-
nlro [.ira os ral.ellos que possa 
prodii/lr os eüa.los a>som|'rosos 
que produz a QRATTNA . L 

marra registrada e preparada por uma respeilavel se.ibora, uuica 
possuidora do sejredo. 

A G E i U ' l C A Tenle-ao a n i;rinci?a*a c a i a i da armari-
nho, rr.odaa. pnrfa;u«r iaa • n»s drogar ias <?.o R i o da J ano i-
ro, do São F n n l o o o« tlnntos. 

D E P O o i T O S I — K m S . P a u l o , O a r m o J & C . , ! a r - o 

d; i S é — K i n San toH , n o d o f p h o M . G a í r e a r ã e s , p r a 

(,-:i d; i R e p u b l i c a — N o C io , A t > a < i j o F ^ e i i a e á C . , r u a 

d o O u v i d o r , 111, e G o d e y « - e r n a i s c l e » & P a i v a f 

rua-de P e d r o . n.">. 

CAMPIMS 
A s o f f í c l n a s d o m a * 

o h a n i o a g ffHndioçCa • 

c a p p i n t n r i a a c a b a m d a 

passar p<v« {i a u d e i r e f ó r i n as o 

sc ach t . ^ l n i condi i ; f leg dn t o-

m a r quanBi|ucr t r u b a l h o s p a i a 

e x e c u t a r c o m p e i f e i ç a o , b r e-

v i d a d e e m o d i c i d a d e e m prevo . 

O S T O C K , c o n s i d e r á v e l -

• e n t e a u f í m e n t » d o boIj as 

coud i çOe» f a v o r á v e i s d o c a m -

b i o , cond t a d e : 

V a p o r e s n o v o s e u s a d o t 

R o d a a d c fe r ro b a t i d o 

T u r b i n s s 

R o d í z i o s p a r a m o i n h o ? 

M a i n h o a d e p e d r a p a r a fub i l 

f f í o i n h o a , c o m d iscos d o 

a ço , p a r a m i l h o e ea fú 

D a a i n i c g r a d o r a a d o mi-

lho 

P e d r a s p a r a m o i n h o s 

B o m b a s l i y d r a u h c a s 

B o m b a a a v a p o r 

B o m b a S c o m m u n s p a m p o 

B o m b a s " J a p y ' 

C o r r e i a s i ng l c z aa <1d í 

q u a l i d a d e 

S e r r a s c a b o c l a s de e n g e n h o 

S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F o l h a s d e s e r r a s d 'en-

g e n h o , c i r c u l a r e t r a ç a do-

raa " G R K A V E S ' * 

L i m a s " G r e a v o a " p a r a ser i a 

M a c h i n a s d e m a t a r f o r-

m i g a s d e d i f f e ren teu fe i t ios 

e r e spec t i vos i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t odoa OH t a m a n i i o s 

j P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a s 

d e b ene f i c i a r café " M A C -

H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -

D G E R W O O D ' , " M E C H A -

N I C A " e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r a p a d a r i a s 

M a c h i n a s c o m p l e t a s p a r a 

m a c a r r ã o 

R a b o l s s d e ped ra3 n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i i a 

R e b a l o s d e esmer i l 

E n g e n h o s p a i a c s a n a , d<J 

t odos os t a m a n h o s 

T o r i r a d c r c s de ea p é 

Ó l e o s p a r a m a c b i a a a e gr-v 

xas p a r a r odas d ' a g u a o 

c a r r o ç a s . 

F e r r o e m ba r r a s , o t c h a -

pas ; a ç o , e s t a n h o , z in : o o 

l o l ha e e m b a r r a , mo t . d 

pa t en t e , c o b r e e tc . 

C i m c n l o , ca í v i r g e m <rex-

t i u t l . 

ú í s c d e S ã n S i a ç a , t i n t i » 

v e r n i z e s e t c . 

I f c a t í e i r í b s b r t t t a i m i a ? : i i -

r o l h a d a s p u r a conatruc,- j h 

o e m o b r a s , c o m o s o a l h u , 

forros , p o r t a s , j a n i U i u , c ii -

x i l h o s e t c . 

B C J T P E Ç A M 

P R E Ç O S 
e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Ml 

y áWa •Jí 1 ! 

C A M P I N A S 

Õ u r e c i e s o " T O T " é o v e r d a d e i r o r s n s e á i o q u s c a r a r a d i c a l m e n t e 0 

G A S T R Í C I S ^ O a P R I S Ã O d e Y E N T B E , o O I T H â R H O I N T Ê S T S f â f l L 

e m u l t a s o u t r a s G o o n ç a a d . O e s t o r n a d o 

O " T O T " v e n d e - s e c m t o d a s a s b à a s p h a r m a e f a s e d r o g a r i a s 

B " R i 

Único r-pprovn Jo 
feUAOBdcrots^MediciradiParia * 

ANEMIA, CHLQftOftt', 0E3lllDA0c 
EUJIR j ti "Union de$ FabricãntS" 

14, hu» des B«aoi-irts, Paris. 

Í F E B K O 

Q u E V R N N E 

O mais econoiwlc», 
o uuico Ferrugin»ro inai-
fteravel noa pn ros jueute», 

BXIOIN o SATI.T.O ;JA 
Union du rabr.sints' 

P L A C A S C O N 
; ( P r i v i l e g i a d a s p e l o G o v e r n o F e d e r a l ) : 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modieidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : 

N ã o f i c a m o x y d a d a s — N n n c a d e s c e r a m — N à o c a r e c e m d e l i m p e / a s e o s s e u s d i s í f e o s e c ò r ü s s s l o i a o U e r a v e i s 

Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-
chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 

Acceltam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 
Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-

ges para sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectos • informações na C a s a C o n r a d o e fabrica de vidres esmerilhados, musselinas e opacos, espelhos de crystaes e vifraux para egrejat 

Importante sortimento de tintas, oleos e reraizes la afairaáa firma CONRAQ W. SGHMIDT de Londres — 
v i d r ; 

• • 
1 -I 

1 1 
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T I I F 1 T R 0 M f f P J W I J Í 

FLTLANDK COMPANHIA BIC 01 RIUTAS, >11-

GICAH E I ISY ISTAI DD TIIEATIIO AL OL-

1.0, DO M O DE JANIIITLO 

Nacstro dlrector d» nrclicslrn A S S I S 
V A C U B C O 

M - A V Í 8 Ü - * * 

rendo se retirado numrrosas famílias 
deste thealro por se ter exgollado as 
LOTAÇÕES uo sabbado e DO domingo em 
• n atlaéei • a nollo, a ompreza dani 
boje mais ama repreifa',.,1,10, " u c s e" 
t i a ultlmi. 

HOJE 12 dc m a r ç o HOJE 
Fe/ ' i* l<*o i ' . - i ) i c ( ' l n ( ' i i l u 

l lllina representação da grandiosa 
peça maglra em 11 actos, 17 quadros e 3 
explendiilas apolheoses, de E. (larrldo, 
musica de Abdon Mllanez 

A l « W l i o r i t w o n l c i i t 

Freçoi—Frlzas, 3í|; camarotes, 23(, 
Cadeiras de plaléa, 3»; baleio, 1' lila, 
St. outras filas, 4$; galeria numerada, 
St, e genes, l|SOü. 

Gravemente a Vo l ta do mundo «m 
80 diaa c a opcra-comlca de costu-
mes japonezes UEISIIA. 
W " Especlneulo todas as noites ain-

da que cliov 

At mulheres 
A sra. Mario Amalla, soffrendo muita 

de flíre» trancas, sem achar allivlo 
com diverso* tratamentos, euroa-se ra-
dicalmente cem as pílulas de Tayuyi 
M. Morato. ' 

—Gerlrndes da Conceição, d« Cam-
pinas, Unha arcessos d* loucura, pela 
ialla de menslrua(lo (suspensão), e 
gota boje perfeita saúde, por usar al-Sum tempo as pílulas de Tayuyi M. 

orato, propagadas por d. Carlos. 
—Lydla Martins de Oliveira, da Tie-

tê. saffrla de deiarranjoj ao rratre, 
sentindo uma dureza como uma bota, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuyi M. Morato, sarou a 
voltou • appetlte, tendo hol» multa 
Múde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyi M.Morata 
e curou-so de desarranjos, lutestlnaes, 
com dôres nos quadris, aulTocaçla a 
auclu de vomltoi, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Veidem-se em 8. Paulo: 

B a r m l A C o m p . 

m do m m 
l *a l|> l<ow |>ari» l i o j e i 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l iv io Braa l la l ro cura dârej 

nevrálgicas. 
O Al l iv io Brasi le iro cura dires 

rtieun aticas. 
O Al l tvio Braai le lro cura dôres 

Do utero. 
O AUÍTÍO Braal la lro cura toda a 

d Ar. 
Vende-se na 

CASA BAIiVEL & C. 
S. PAULO 

90-590 

45 A 745 

= E m egual data do anuo prssade, 
foi domingo. 

D r . T o p s i u * 

Prisão do ventre 
Cura-se com o uso das P i lu laa áa 

Taynyá K . Morato, que se vende ua 

C A S A E A K U E L & 0. 

S. PAULO 

gua Ingleza de Granado 
Appl ienda com onortno successo nos convalescenças <l«s pftrluritntes • 

longas enfermidades, como aporit ivo, para est imular u digestão, evitar as febres 

intermitentes e tonif icar o organismo cm geral . 

Este prodttcto é o que melhores reaultadoa ojfertce aoa ara. 

clínicos, com proveito para os doetitêa. I 
da Sapinha, Alto Douro, propriedade do sr. J. A. 0. Granado. 

(A verdadeira deve ser acompanhada do copinl io que lhe serva do med i da ) 

A l é m d a A g l i a I ü g l e z a , s 3 o t a m b é m p r e p a r a d o s c o i n o m e s m o 

v i n h o g e n e r o s o o s ' s e g u i n t e s p r o d u e t o s : * 

Vinho de Quinium — Vinho lodo-Tannico * # * * 
* * Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Kola 

Estes produetos, de extrema confiança, são encontrados em todas as phirmicias i drogarias dt Braztl. 

Hambu r j f S t l d ama r i oxH i j a » 
Dampf.oli ifffaUrta — OsinLio l is f l 

•Aroau t u t u 

Tucuman 21 do m>r<;> 
Bal i la (tocando era 
Itologne)....r i d3alirll 

SaiiNicolas.docan-
<'ando em Hologue). ál de abril 

Pernambuco, (to- -
cando emBoulogns) 18 da atull 

Aaancion 1Í3 de alirll 

O pa i MM Minlt 

B A N T Q B 
Capitão, W HilTokSl-

Sahlri uo dia 14 do corrente para 

Kio, BaW» . L i a r i a . 
LeixS.a a H a m b a r f r 

Communlcamos qu» os prs^ii das 
passagens de • 3* clau** entra 
Santos e Rio loran» redazllM t V)i 
c tot respectivamente. 

Preço das passagMa d» <»fJilra 
tlasse, para Usbta. 1 8 J » 0 J J r ü , . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta coupaaüla 
t io providos com os mais modernos 
melhoramentos o ollareoan, portautet 
o maior couforto aos srs. passaialroi. 
tanto do 1* como de classes. A üjt-
(io de todos os paquetes ha inadloj i 
criada, asslui como cozlaUalro parti* 
guez « aU Portugal as passados i j 
todas asctassesluoluemviuliada lasia. 

fará uetfti, passagens d .uaí» 
ibiuiatOos, com oi agdutes 

£ J a i u u t a u & C i J i j . 
tua Jau dviuíiuit. -a. í i - i í l J Í I 

Companhia do NavagaQls 
"CRIZEIftO DD Ml/' 

O esplendido, uara i r.vji l j vt-
por aacloual 

ORION 
DUAS HGE.I0B3 

Pârtlri de Santos e a tü de marco 
para 

Paranagul, Antonlna, S. Franclsiw, 
Itajahy, Desterro, ttlo Grande do Sul, 
Pelotas, Porto Alegre. Monlevidco -e 
Rucnos Aires. 

acecitando passageiros para 

P e l o t a s c T o r t o A l o g r o 

Para líeles, passagem a im i i H-
wrmacões com os aba te i 

T h e o d o p W i l l a * C i a . 
s. Paulo, larjo d» UUViiur, i 

Santos, ruaS . Autonlo, 31 a i i — Rio 
de Jaueiro. rua da Alfandsn, 11 

LA VEtjOCB 

ITav i g u l o ne I t a l i a n a a r a p s r ) 

O esplendido e rápida oapor 

SÂVOIA 
Sahlrà de Santos, e:n 21 i ) abril 

para 

M o n t e v i d £ a « 

B u e n o s - A i r e s 

VIAGEM nAPIDA 

I da e vol ta : 20 de radito; l> 

A passagem de volta é valida tam-
bém para os vapores da •Navigazlo-
ne Generalc Italiana—Florlo A IU-
taltlno. 
Preço das passajMs d j 3' classe, 

75 francos. 

1'ara passagens c mais inTor.na-
çCes com todos os s.ib-agentes <1 ja-
tes geraes no Brasil. 

S C H M I D T & TROST 

S. PAULO—Rua do Commerclo, II. 1. 
S A N T O S — Rua de Santo AtiUula 
n. 50. 

LA VFXOGB 

nâvioazíwíe mm a vapdre 
O ESPLENDIDO li IIAPID0 VAPOI» 

Sa' l r l de Santos, em " de abril 
para 
i i a r e d o n a » 

G ê n o v a 
o \ a p o l e 8 

Preço para a I a classe, frs. 150; pa-
ra a 3", frs. 73. 

VIAGEM BAPIDA 

I d a e volta: 2 0 °/0 do reüucolo. 
A passagem de volta t! valida também 
para os vapores da «Navlgazione Ge-
neralc Jtallana—Florlo A- Itiibattluo>. 

para passagens e mais Informaçflíi 
com todos os sub agentes e agentes 
geraes no Brasü. 

SGKÜSIBT& TROST 
S. PAULO — Rua do Gommerolo, 

u. U. 
S A N T O S — Rua de Santo Aub-

Dio, n. 50. 

iHiuzioiE mm a 
O vapor 

Brasile 
Sahlri do Santos, em 9 de abril 

para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i p a s 

VIAOF.M IlAPIDA 

I da e vo l t a : 2 0 '/« da ro 

A passagem de volta <! valida tA:n< 
bem para os vapores da •.Nnviganlont 
Ueuerale Italiana—Florlo A Ruballiuo. 

Preço das passagens de 3* claü\ 
XGO irauoos. 

Para passagens e mais Informarei 
com todos os sub-agentes o age,i'.ej 
geraes uo Brasil. 

Schmidfi & Trssi 
S. PAULO—itua do Commerclo, a. t 
SA.NiOS— Rua do Santo Aaloau 
n. 50. 

XiA V B Ü 0 T 3 

IVavI^azIone K i l U a i t r u v » 

O rápido e espltndU» mptr 

m o i i 
Sahlri de Santos m dU o de maio 

para 
I l n r c o l o n n , 

G ê n o v a e K a p a l s i 

Terceira classe. . . HO.Vnsi» 
Viagem r ap i d aemX I dias 

Oeuovaa Napoias 

I d a a volta, 2 0 "/, da r a l u j X o . 
A passagem de volta ó valida tnubsui 
para os vapores da •.NavIgaíUiu <ia-
ucrale ltatlaua—Florlo A l lubauiiw. 

w 
P o b r e z a d o I S a n g n o 1 

PHOSPHATO DE FERRO 
n ' d e L Ê R A í , D o u t o r o m S c i e n o i c a . 

Apfiorado paia / u n i a da Hyglene do fiío-de-Janelro. 

i A n e m i a , as corea p a l ü d c n , an doros d^ertoniago, a 

m c n s t r u a ç S o d l í f i r i l , as flores b runcas , curf lo-so rap i-

d a m e n t e r n n o f< r-o ^ o l n v o l r co .n o.i p h o s p l i a t o s , 

q u e có acljfi') r cu . i d o s r:o Phospliuto dc ferro d e Lor. is, 

m u i t o r e c o n i n c n c l a d o t a m b é m ns r reanças p a l l i d a » , 

d e l i c adas , sem a p p e t i t e , o á s m e n i n a s q u o so desen-

v o l v e m d i f i c i l m e n t e . 

b D e v e s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s & 

Alfaiataria Gomes 
Manoel Bento Gomes, px-antigo proprietário e eorlador da ALFAIATARIA 

RIVAL, communlca aos seus fregueses e amigos que se arlia i sim di-|,os|-
rjio A rua Quintino llornyuva, 8-A, sobrado, podendo de boje em dlanlo ira-
lialbnr emmelbores condiç'iís. 

P r o ç o i 

Casaca tüOSOOO | laquelllo 1I5SW0 
Sobre-rasaca 1 1 Paletot mo 
Ffgck t:i0S'J(;0 | Ternos a felllo 5 )*oOO 

— Calça, a escolher, de 25 a 3 0 $ 0 0 0 — 
Para estes preços serio escolhidas as fazendas a vontade dos rje^upzei 

sendo os forros o quo houver de superior qualidade e trabalho garaullilo. 
S. Paulo, 10 de fevereiro de tí!06. 

MauoeS Bento Gomes 
CURA 

Dorlliros—Eczemas — 

Palmos 110 rosto 

Sardas-Friclras 

Queimaduras — Bro-

tocjas-Snrua-Dcr-

matlle esfoleallva 

CURA 
Gonorrlieas — Feridat 

recentes e nnll,'as 

Suores fétidos — Pur-

gação nos ouvidos 

Flores branras Osa 

na—Flstulas ele., ele. 

O n i i i i s p o d e r o s o a i i t i s e p l i e o , d c s i n f e c t a n t o e s ecca i i v o 

NÃO É CÁUSTICO N E M V E N E N O S O 

V E N D E - S E E M T O D A S A S P H A E 1 Í A C I A S E D R 0 5 A R I A S 

Para passa»,'eus e mais laf jr:n»;I) i 
com todos os sub-a^euld) d a j j j tM 
geraes uo Brasil 

S c l i m i t l t & T r o s s 

S . P A U L O — K u a d j Goiuiaercl^a. >. 
L A U T O S — ua i as SÍJU Aaua i i 

U. ÕU. 

PARIS (Franta) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 - B u a H a m a l i n - 3 2 

( P e r t o d o a C a m p o » B l y » s o a ) 

B e c o m m e i i d a v e l p o r s a a s i t u a » 

ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o o m a * 

d í c i d a t l e d e p r e ç o s . 

conomia 
' a que se pratica quando se usa a legitima, Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 

hypophospliitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortos o robustas. Aoí Jm 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 

afinidade de enfermidades, prÍ!ic::::^oientc a phthisica e a escrofula, e taes affecçôes como 

debilidade gera., anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, ' 

verdadeira Emulsão de Scott é de 

as imitações. 

As imitações sao caras a 

V! -^U* ' alor. Recusem-sti 

A lépitima leva o uaiquer preço, 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, • Chimicos, iNova York. 
F O L H E T I M 

ACALUMMiA 
Uomance original 

KE 

t i r n a u E peees EECRICH 

LIVItO VII 

Kx| i «>MÍç i ao <l« ( | t i m l r n s 

CAPITLLO V 

Qnadro quinto 

—Talvez para nada, e talvez para 
auil>. Tem aljjum inconviníenle em 
lie mandar falar' 
—Lu nSo! Mas meu marido talvez 

ni\o queira. 
—pôde falar-lhe sem que elle o 

sailia I 
—Se vossa senhoria pensa i\ne isso 

pòdc ser iiill a minha liiha 
— ouem sahe: N.lo é máu esperi-

mentãr 
—Enlflo, eu o procurarei. 
—Veja se o traz no domingo que 

*em ; quero falar com elle. 
— Vamos a vilr. Mns é um tratanle. 
—l'e<;o-lbe isto em nome da poure 

louca. 
Pouco depois, Josepha encaminha-se 

a passos 'argos pela estrada f-»ra er»i 
diieerlo a Madrid. 

y imiiln cheija ao laro-0 de S. ce-
Pa-íllto sto quatro horas d l tar-J". 

— Comj está elia (—perüunla-Ilie o 
niirido. 

—Co i n ha de estar' na mesma' 
na m»sma '—responde Josepha. 

K os dois consortes guardam silen-
cio por alguns mhintos. 

\f imrntos depois firaz perjunta : 
—tst is rançada ' 

— 1*0; fui e »lm »« dillfeucla o 
n ord eno íer a paridade de me dar 
NIII hmar de graça. 

—tifiis IWo pague—murmura Braz 
Josepha mentiu em parte para oito 

alTI glt seu esposo. 

Ao escurecer, a pobre Joseplia, al-
queluada de ro;i;as pela grande cà-
mllihada que tinha díulo, e por se ter 
esquecido de ton.ar algum alimento, 
pê a na liaria do corro, e conduz o 
seu paralylico marido par» cnsa. 

Alguns trauseunies, vendo-a fazer 
esforços extraordinários para arra-lar 
o carro, eiclamam em voz tialta 

—Pohre 
P'ide! 

Mas cila continua o seu caminho, 
e dos o.Iius de Uraz correm lagrimas 
amargas, dolorosas, ardentes, ao vèr 
os solTrlnfAltos daquella sua santa 
companheira de infortúnio. 

Chegam por fnn a ca«a, e quando 
o pohre paralytico n levado para a 
cama nos Iiraços de sua mu h r, le-
vaula as mios ao eco, e murmura 
em voz l al\a : 

—Senhor!. . . Pelote que abrevieis 
esta vida iuulll que me concedes' 
Senhor, uttendea que sou um encargo 
mni pe-Milo i ara a sanla mulher que 
me deste por companheira : . . . 

CAPITULO VI 

Q u a i r o aexto 

Seriam onie iioras da manhlt. 
ileit ir aeal a de le\ aular-se da cama 

quando um criado enlra a auuuueiar 
lue que o sr. Jo.lu Josit Itobles deseja 
falar-lhe. 

pouco depois enlra o honrado com-
niercianlc. 

—tiesenlne se venho muito cedoin-
C0min0'fal-0—diz. 

—Mo lia de qui5, meu amigo, a mi-
nha porta esl i sempre franen para as 
pessflas honradas e de liem eomoo se-
nhor, que k um modelo de vlrlu-
des. 

I m sorrido cheio de amargura trans-
parece nos lahios de Robles. 

—Vem todos pensam eomo o seahor 
—diz Robles. 

Honro me Imporia com a oplnlio 
dos outros quando tenho formado a 
minha, mas a que devo eu a honrada 
sua Tlsita I 

—Venho entregar-lhe o deposito que 
me fez ha dots anoos. 

—Como ? M o quer ser meu l-an-
queiro f 

NSo posso, meu caro. Os meus 
negócios vüo mal, multo mal ; receio 
expõr a sua foi tuna, e isso uSo seria 
juslo. [)fí lodosos modos, o meu û ra-
declmento será eterno. 

—N'a verdade, sr. Ilohles, uno com-
prehendo esses receios num commer-
ciante iflo Intelligente como o se-
nhor. 

—Comludo, nüo porso continuar a 
ler dinheiro em minha cnsa. Lslou 
dilfamado perante o commerclo: a ra-
lunmia feriu-me ile morle ua mlrilia 
hom-a ile commerciaute; talvez ama-
uliH .. 

Ilohles detém-se, e Heitor percel e 
que uni esirenifciiiienlo nervoso lhe 
agita o c irpo. 

—Ora ! Diga-me o que foi. Aca«o nílo 
le;n coiiliança em mim I 

L 1 leitor ao dizer estas palavras, 
crava os olhos no «eu amigo. 

—lia UI-.I anno—diz Robles pau«a-
damrnl»— era eu f"llz, e o meu nome 
tinha cerla Importância na praça. l'm 
dia começaram a dizer que eu fre-
qüentava as espeluncas, as ea-sns de 
lopro, e que apesar de ler carruagem, 
deixava n.orre.- de fome a meu ir-
n Ho. Isto era uma ralumnia, mas das 
ma's infames que jàmais se inventa-
ram. 

Robles detem-se, e momentos de-
pois continua: 

—Sem embargo, meu Irmío roniu-
ni a-me rio» de dl iheiro nos seus ví-
cios, emquanio sua pobre esposa e\-
p rava na maior miséria sob o tecto 
de uma trapelra Para rr.e justificar, 
era prenso nue diffamasse meu ir-
n.So e por isso guardei silencio, 
pensando que aquePas murmnraçfies 
acsbsram. Mas, pelo contrario, to-
maram r*.rpo, augmentaram espanio-
samenle, e os que depositavam con-
fiança em mim, reclamaram os «eus 
lun los no niesmo dia, como se esti-
vessem de ro-Tiblnaç.lo. 

Robles torna a suspender-se e leva 
umm das mios aos olhos para enxn-
gar uma lagrima imprudente 

—F!n, como commerriante—eantinua 
Rotdes—sei o que vale o tempo • as 

Inconveniência» que em ter o dinhei-
ro parado; além disso, eu jogava nos 
fundos, na orcasiüo de alia, porqur os 
que os jogam na baixa só vivem a 
custa da ruína da sua palria. A mi-
nha honra uüo podia admllllr prazo, 
qulz pagir n todo o mundo, e, por 
iiso, vl-ine obrigado a fazer mas o;ie-
raçfics Vendi papel, passei negocios 
da maior Importancla. mas com aorle 
IID ml, que quasl penll todos os meus 
haverei. Comludo, o senhor sempre 
conliado na minha probidade, sempre 
generoso coinmlgo, nlo me reclama os 
se«senla conlos que depositou em mi-
nha casa. Talvez uuc a força de tra-
balho e emprehenilendo só negócios 
seguros conseguisse recuperar parte 
do perdido, más quer saler o senhor 
o que dizem na I olsa os calumutado-
res ! 

Robles olha de um modo doloroso 
para llellor, e este, levantando a fron-
te, pergunta: 

—ijue dizem esles blllres f 
— Ri/em que nllo se admiram que 

o senhor não levante o seu dinh.lro, 
porque minha mulher é nova e bo-
•Ita. 

—Miseráveis!... 

—I. verdade . miseráveis e o nome 
que merecem, e que mais lhes qua-
dra, porque depois de ferirem um ho-
mem de berri no coraç&o, agaeliam-
-e. escondem-se como' cobardes que 
sito. 

K Itobles oceulla a face enlrc as 
mlo«, Ito maior desespero. 

Cli .ra. sim, chora sem receio, por-
qu» llellor o para elle um veriraiíelro 
amigo. 

—Mas o senhor nlo repetllu essa ea-
Inmtiia i 

—Meu aml'o. a ralumnia é dupla-
mente terrível, porque a maior pari-
das vezes nüo lem -arpo para rer»lier 
o« golpes que merece. .Minha maltier 
Ignora Indo : é demasiado hourada 
para que ih< ctiegue aos ouvidos «ma 
suspe ia sequer. 

Reina um momenlo de silencio. 
Momentos depois ajuuta o rommer-

eianle : 
—0 senhor liem romprehende .iue 

ii.to deve reter nem mais um dia em 
minha rasa.. . 

—S;m, senhor, tem raz.Ho, compre-
heudo. 

Robles põe a carteira sobre a inesa. 
Heitor nem sequer a abre pura vi'r o 
que coutam , pega ua penna c passa 
o rerlbo. 

— N'5o quer ronlar I diz Robles, de-
moustraudo com os oüios o seu agra-
decimento. 

—Mio sei para que I 
O comiuerclanlo guarda o recibo e 

ajunta : 
—OÍTereeo-lhe a minha nova casa, 

rua de Saiila Isalel, n . . . , quarto 
andar. 

—Lnl.to, quer dizer que esli arrui-
nado ' 

—Inteiramente, meu amigo ; fui vi-
ctima da calumnia. Mas o trai.alho 
nlo mc ir.elte medo e creio que nun-
ca lia de faltar um bocrado de pio á 
minha família. Estou novo e sou ro-
busto, lenho fc e ludo espero em 
Deus. 

—Mas, se bem me recordo—lorna 
Heitor—o senhor lem um Irinlo, que 
i: o causador de todos as suas des-
graças. 

—Tenho. 
—L e-se seu Ir nlo n lo é agora 

um dos homens mais rico< de Madrid' 
—K'fecl.vãmente, a mulher ilelie 

pos-ue, segundo dizem, muitos ml-
li.Oes ; n.a.s, meu ir.nl-j e n.hiha cu-
I.liada s.lo demasiado ricos, e sobre-
tudo, demadado orgulhosos, para se 
visitarem ro:n um parente que se aeba 
arruinado e gozando de oplnlio ba'-
laule equivoca no commercio. 

Robles pronuncia eslas palavras com 
uma amargura infinita, sorr.ndo-se 
ao mesmo tempo dolorosamente. 

Heitor guaria slleuclo .Mo se atre-
ve a o'fererer-ihe protecçio, porque 
depois do que acaba de dizer-lhe, lem 
a certeza de que nlo areritarl nada. 

—Agora, meu amigo—lorna Robles 
—agora que os nossos negócios eslto 
completamente terminados, a amizade 
que nos une, o apreço que me mere-
ce, obrlgam-me a dizer-lhe que tam-
bém a ra umnta lançou sobre a sua 
honra ama nodoa terrível. 

—A mim I (jue podem illzer de um 
homem solteiro esses nialdlzeutcs I 

—Dizem que o senhor é urn homem 
sem roraçlo, que se compraz em le-
var até ao ultimo degrau da miséria 
as mulheres que o amam. 

ijue n lo lia mullo morreu uma das 
suas lunanlcs numa Irapeira, rodea-
da pela maior miséria, pela inals hor-
rível dt-sesperaçlo. Asseguram lam-
bem essas línguas chagueulas que o 
senhor lem uma filha ua Roda, e que 
iiir.a rapariga formosa, uma dessas 
lillias do trabalho, urna honrada cos-
tureira, que teve a simplicidade de 
dar credito ás suas palavras, e.sla 
purgando a sua bóa fé, numa câ a 
de doidos. 

W impossível descrever o assombro 
que estas palavras produzem em llellor. 

—I. quem e—diz, levautando-se com 
gê io ameaçador—o que inventou essa 
teia de blllrarias, entre as quaes trans-
parece uma verdade horrível, mas ter-
giversando o bem pelo ma: i 

—Ignoro ile onde parle esla Infâmia 
em que nlo creio; rhegon aos ineui 
ouvidos por casualidade ; vou dizer-
lhe de que maneira. 

lia uns poucos de dias,sexta-feira i 
noite, mandou ine chamar nm dos 
meus credores a uma loja da rua da 
Alocha, para (ralarmos do nosso ne-
gocio, encerrauio-uos num dos peque 
nos gabinetes, apenas divididos uns 
dos outros por um slmp es tabiijoe, 
Ao principio, no gabinete Immediato, 
ouvi voz»-, que me não eram extra-
nhas, u iy liz raso, mas depressa ou-
vi pro:erlr o meu uonr.e e o seu. -liei 
tor, d zla um, lem fama de generoso, 
de iavalhe.ro; mas nem tudo o que 
reluz é ouro, eu sei certas historias 
da vida intima deile, que sem duvi-
da nlo slo uas mais rerommenda-
veis-. h depois, meu bom amigo, no 
meio de todo aquelie día.ogo, couta-
ram o que lhe arabo de relatar. 

—E quem eram esses miseráveis que 
assim se oceupam da minha honra, 
que ass m baralham os fartos para 
me mancharem I Porque é certo que 
ha um anuo morreu uma mulher em 
uina pobre trapelra, abandonada por 

i toda a gente, e rodeada de todas as 

agonias e desesperos ; é verdade que 
uma criancinha, uma menina, loi le-
vada a Roda ; mas sabe quem era es 
sa mulher I l-lra a esposa de Paulo 
Robles I Sabe quem era a criança ( 
Era a filha de Paulo Robles, levada 
I or seu proprlo pae ao torno fatal! 

—Meu irmlo I 

—Sim, senhor, seu Irmlo, que r. 
um vlIIlo a quem hei de esmagar 
MIMO um repi I. Oli I leuho esperan-
ças em quo hei do vlng-r a pobre 
martyr que já nlo e deite mundo, 
o que mais me Importa é aalier o no-
me dos caluu niadores. M o so rceir-
da se ouviu o nome delles emquaulo 
a-slm jogavam com o meu nome ! 

-Recordo-me, e multo lem; nm 
deile» chamava-se Ernesto, o outro 
Daniel. 

—Ali!—exclama Heitor apertando 
os punhos com raiva. 

— Devo advertir que Daniel era o 
arcusador, e Ernesto o inciedulo. 

—Sr. Robles, o senhor acaba de me 
preslar um grande serviço, oli! o meu 
eterno recouhcrimeulo—exclama ileilor 
apertando a mio de Robles. —Mas se 
bem me recordo, dl;se o senhor que 
uma rapariga do povo, por ter dado 
credito as minhas palavras havia 
entrado num hospital de alienados. 

—E' verdade. Assim o disseram. 
—Tenho uma espaulosa suspeita 

ijuem sabe se ehegurri a tempo de 
reparar uma desgia. a involuntária f 

E Heitor, sacudindo a campainha 
com vel.emenria, diz | reciptiadjmeu-
le a um criado : 

—Traze-ine a capa e o rhap.-o. 
E voltando-se para Itobl"», «junta : 
—Desculpe-me, meu amigo, ma-

prerl-o sal.ir, se tiver animo de des-
prezar as miseráveis suspeitas que o 
obrigaram a devolver-me os fundos 
que nulia depositado em suas mios, 
e me qulzer adm itir em sua casa, te-
rei o gosto de o p>ir ao corrente do 
drama que presinto, cujos protogonis-
las talvez lhe se;am conhecidos. 

—Oh I Terei muito gosto ein rece-
ber em minha casa o unlco h' mem 
que nlo duvidou da nluba honra-

E os do.s saueiu juntos, separai: lo-
»e á poria. 

Joio José, abatido sob o peso da sua 
desgraça, pensando talvez nas püa-
vrus euigmatlcas qui' acaba dr ouvir, 
endireita para a rua do Sanla Isalel, 

CAPITULO VII 

Q»--dro sotimo 

llellor recorda-se nerfellamenl • do 
uum"ro da asa onde Angela l.avia 
morrido. 

As palavras de Robles íazem-ih» 
presentir uma desgraça. 

Evoeavam-lhe á memória a jnvei# 

porta loca do carta, e as perguntai 
Inconveniente, que naquella inanlil 
Ibe dirigiu Daniel. 

llellor necessita saber a verdade, e 
por Isso euramiiilia-.se precipiluJa-
meule á rua da Comadre. 

Alll deve enconlrar ou a joven oU 
a sua ramilia. 

Chega, pois, com o cora,to palpi-
tante e comniovldo. 

Ao enlrar no corredor das Irape:-
ras, detem-se em frenle do port.to 
n. 8. 

Bate, e vem abrir um homnm po-
bremente vestido. 

—Tenha a bondade de me dizer se 
aqui mora uma rapariga de deztmoie 
a vmle annos, bem parecida, que s« 
chama Maria I 

O homem o'ha nuamente para Hei-
tor, e julgando que a pergunta e um 
tanto suspellosa, responde : 

—Eu moro aqui ainda ha po i ' > • 
•ras se quer saber í>», queira p'J" 
fui tal-o a vislnha do n. 5 . é multo 
antiga; «demais gosta de melter o 
nariz onde nlo deve. ' 

Apesar da linguagem que empreja 
o novo loratario n lo ser da IJI«'S 
leeta, é tal a preocrupai lo de Ile P r, 
que se dirige ao n. 5, sem dar res-
posta. . . . . 

A sra. Slnforlana, a boa lavadei« 
que o leitor rouheee do prlnrtplo 
te livro, apparcce logo no limiar >• 
poria, e cumprimenta a Heitor, T™ 
lhe taz a meaina pergunta. 

iContim* 
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